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E L S I G L O 
GRANS MAGATZEMS 

Darrers dies de venda de 

S A L D O S 
amb motiu de l'inventari semestral 
Nombroses ocasions en totes 

les seccions de la casa 

E C O S 

Importantíssimes rebaixes 
en tota classe de prendes confeccionades 

Preus excepcionals en 
Articles per a Caçador 

Trajos, Berrets, Zalacots, Calçat, Polaines, 
Canancs, Sarrons, Botelles «Thermos>, Vasos, 
Fiambreres, Cobers, Cordons i Collars per a 

goços, etc, etc. 

Gran saldo de berrets per a cavaller a 90 cèntims on 

Contra la guerra impopular 
L'error 

Els telegrames p a r i m fa dies d 'un I m 
portant supost t à c t i c que les tropes espar 
jiyoles de M e l i l l a han de desenrotllar 
iwls voltants de S e l u à n . A i x ò del supost 
tfiotíc no és a l t r a cosa que u n simm lacre. 
A Mialilla, doncs, les tropes e s t à n de mar 
niobrcs. 

Aquest fet no t i n d r i a cap e i g n í f i c a d ó 
si no contras t is fortament a m b les noves 
que ar r iben de Ceuta i d « T e t u à n i amb 
Ics declaracions ministerials . Fa algunes 
setmanes, en efecte, que's ve die . i t q u é 
les operacions per aqucUa banda s'han 
so^pès a cansa de la calor e x t r a o r d i n à r i a , 
asfixiant, que regna en la t e r r a marroca. 
Pe rò o i aquest cas cal .preguntar : és 
que la mate ixa calor no regna a Mel i l l a? 
Si a M l d i l l a les tropes poden maniobrar 
malgrat l a calor, p e r q u è no poden manio
brar a T e t u à n ? Que en u n l loc se t r a c t í 
de simples maniobres i en l ' a l t re de 
truerra de d e b ò , no h i v o l -dir rea. B l *>1 
de foc l la ca lor ofegadora no s ó n pas 
de simudacre. A d e r n è s , les maniobres no 
corren cap pressa. L o mate ix poden feT-
^ a r a que d a q u í a dos mesos. Si tant 
t e m b l e és l a calor al n o r d d 'Àf r i ca , per 
S u è no Be les ajorna? 

L a f lagrant contra d i c ò ó que hem se
nyalat é s una prova nués de l l n s ince r i t a t 
p m b que pa r l en els ministres de la m a n a 
de la campanya. L" in te r rupc ió de les ope-
radems en l a rodal ia de T e t u à n per cul 
pa de la calor, és u n de tants enganys 
oom ha v ingu t usant ei govern , e l qual 
tracte a l p a í s talment com si aquest fos 
« n a criatura. Que a T e t u à n fa calor, | 
forta, no cre iem que h i hagi n i n g ú que 
ho d u b t i P e r ò é s evident que n o é s a q ^ j * . 
ta la causa veri table do la s o s p e n s i ó 
tes operacions. 

L a causa rea l e s t à en «d f r acàs dri 
tó. fkdnca adoptada fins ara. XJ-objecriu 
g W * perseguia — c[ue c r a ' i ' o cup .w ió 
d f b va l l de Wad-Ras - n a ha pogut 
KSSOBT-ÍIB. I a ra se vo l t rencar de c a m í 

I ' ' e "or ve d e Uuny. V e — n a t u r a l r a d n í 
« niateixa o c t ^ a d ó de T e t u à n , la 

toÏÏ ,Va é?ser P remi tu ra , const i tuint per 
óüii-, : i . " " P n K f c o d B t e m e r à r i a . D e ta l 
v i i t w , '"«""o1- 1 ^ d e s p r é s ( W séu 
fel í,. 20,13 ««Panyoia. ded M i i r r o c , 
imevl í,̂ '" do1 C 0 0 * 1 ^ senyor V d l a -
niont n , ̂ a ^u t de confessar-lo palesa-
VBt. e rò e l b ò d d cas é s que ' l senyor 
ho t ^ ^ l ^ <Iue'1 i a f e^ que ronsLí"̂ 1' 5 031 acoeptai-ne » « 
a j ^ f ^ a e s . .L 'home ve a d i r : «S i : t o í 
^ ^ c i a r j és c o n s e q ü è n c i a dc l ' e r ro r d o -
està f v e t u à n " ï ^ s s a aviat . M e s a ra ja 
D W Í Í ^ So™ a l baU i h e m de ballar . 
« T u T s ^ ^ ^ v a l no paxlar-ne per-

te e smena .» 
ant ho creu a ix í e i s ^ y o r Vil lanueva 

en ^ ; q U e no W ha d 'haver cap can-
ens Jt,, r e o d ó ^ la campanya. EJ cas 
^ ^ 1 ^ estupenda. A q u e i x - e r r o r re-
M S T J ? 6 1 P o d e n t del C o n g r é s costa 

pan 1L I e x ^ r c « d 'Af r ioa . Costa, d 'a l t ra 

^ ^ Z ^ ^ T * * * * * 1 
s m ^ " seWors1 deHem-ho còrr<-r. i ser 

" E l Socialista,, 
i l·exercít 

Unes valentes paraules 
T o t a l a premsa ha recol l i t ones parau

les d 'un «a l to personaje mil i tar» , eufer 
misme sota ' l qual t o t h o m ha cregut veu-
r t - l i i a l senyor Luque, minis t re de la 
Guerra . E h aquestes paraules eJ «a l to 
p e r s o n a j e » se fa GPCUB de que l ' exè rc i t 
sofreixi arrfb t a i t í a calma la campanya 
contra la guerra i alaba a m b aquest m o 
t i u l a disdpl inft de l ' exèrc i t , e t c , etc; 

Contestant an aquestes declaTackms, es
c r i u l 'orgue dels socialistes | j 

« E l o j é r d t o — ya l o d i j imos d í a s pasa-
dos — ta e s t à s cnesdoncs de la guer ra 
só lo le toca u n papel : d do ob^decer. 

N i puede pareoerle bien n i m a l la gue
r r a , TÍ es c l l larando a declararia, n i j d 
qqe ha de f í jar e l momcaito en que BO 
h a . de t e n n ï n a r . E l e j è r d t o «hac©> la 
guer ra cuando se lo mnndan, y «de j a de 
haoe r l a» cuando a s í se l o ordena d Po
der, a qtden la C a n s t k u c i ó n — l la Cons-
t S t w i ó n i fíjcse b ien d «al to p e r s o n a j e » 
—reserva la facul tad de declarar y con
d u i r l a guerra. 

Es ta doct r ina es ta ú n i c a que puede 
sostenerse constStudonalmento. T o d o lo 
que sea a t r i bu i r facukades a l e j é r d t o en 
este respecto eS atentar contra l a ley 
fundamantal d d Esta do e spaòo l , que se 
assenta en d pr inc ip io de la supremacia 
d d Poder d v i L Y si hubiera u n e j é r d t o 
tan Inscnsato que saltando por e n d m a 
de l a ley p r e t é n diera. imponer t ina guerra , 
los dudadanos todos, sodalistas o bur-
guesea, lepublS· 'anos o monarquicos, esh 
t a r i an en d debor de desarmar a ese 
e j é r d t o y r e d u d r l o c tm l a rnayor energia 
a ta o b e d i è n c i a . 

i Se ha enterado d l «a l t» Peítscmaje? 
Pues si no lo sabia, a p ú n t d o . 

Y sepa raàs. Que freaite a u n e jó rd l to 
Insuborcfinado contra d Poder d v i l se 
a l z a r í a la clase t rabajadora en m a s à àcur-
dSendo a la huelga revolucionaria. 

Las declaxadones acusan, por o t ra par-
te, l a supina i g n a r a n d a de l «al to perso
na je» . Dioe que ten n ú i g t m pa í s se Jta 
hecbo una campafia contra l a guer ra c o 
m o la que se reafija. en Etspana. Sà ell 
tal «personaie» tuv ie ra una Bger í s imB idea 
de l o que ha suoedido c n Ing la t e r ra cuan
d o la guerra del Transvaal , y c n F r a n d a 
a l iniciarse l a campana en la Chauia, 
no o s a r í a expresarse en los t é r m i n o s que 
lo hace. N o ihay caso en e l mundo en qnu 
se haya combat ido una guerra con tanto 
oomedSmiento, t a n ó e n t r o de los precep
tes legales, c o m » se combaOe la presents 
campana de Mjarruecos. 

Eta esta l abor de c r í d e a contra l a gue
r r a , nadie que prooeda do buena Ee po
d r à d t a r u n soio ataque a l e j é r d t o , como 
t a l e j é r d t o . Se ha ocusurado — Ino f a l -
taba m ó s ! — a los ge&etaka bnpreviso-
res que a c o m e t t » l a campana sfei dispo-
ner d e Hospitaies n i de C e m e n t o » pa ra 
defaader l a sa lud d d soldado y curar con 
rapidez a los heridos, s in hafaer m o n ta do 
los servidos de a d n i n i s t r a d ó n , s in con
ta r con los macBos sufidentes para com-
bat i r . Ebto y nada trés qoa esto, po r 
lo que a i e j é r c i t o se ref iaré- ea l o qjne 
se ha oensu rado .» 

C L S i n d d e n t » d d « R o y a b han creat 
Una nova categoria d'homes púb l i c s . 

Aquests, n o son altres que'la nous parro
quians do l ' a r i s t o c r à t i c ca fè . 

Diumenge . Sis d d vespre- H o r a gus
tosa per a admiracions femenines tot as
saborint una soda o Un cok-tai l . E n l e i 
taules de l « R o y a b h i ha una barreja igua-
Jitaria que devia complaure per igual als 
fills d d Cris t 5 als de B a k o u n i í » . IA1 
costat d'uns decoratius senyors uns m i 
nyons a m b trajo de m e c à n i c i gorra de 
Plat; j u n t a u n b u r g è s ma t r imon i , la fa
mí l i a d 'un carboner, e l l no gaire n è t , d i a 
amb trajo de f d n a i els nois sense m u 
dar. Eüs ro t l los de contemplatius sc v e u e ü 
de l luny i u r iès noies que passen p d nos
t re costat, c r i den : 

— S i que n ' h i han ! MSte'ls, m i t e T s i . 
Les xicotes anaven a veur© uns ho

mes nous que ban aparegut fa tres d íeP, 
Uns homes que s ó n j a famosos p d s o i 
fet de pendre cafè , ont m a i n ' H havíejn 
pres. '- na vegada escrivia l ' O r s : «Ln mo
r o assegut és una força». Doncs ara, u n 
carboner prenent cafè en d «Royal» , t a m 
b é é s una força , ^ i n a copa de xampany 
beguda a l m t o m d'una taula d i p l o m à t i c a 

0 palatina referma una a l i a n ç a o assegura 
u n poder. Doncs ara, en una acera de l a 
Rambla dels EtetucEs, amb Una copa d o 
cafè uns proletaris pacten l a seva al ian
ça a m b altres proletaris. Efc una nova for 
ma de boico t i de l lu i t a g o d a l a m b la 
qual n o s 'h i oomptava. E í d u t a d à Pa-
t aud aplaudir ia . 

P e r q u è d ' u n incident social n han fet 
u n espectacle; p e r q u è han anat a ocu
par els l locs dels rics; p e r q u è en les 
l luites socials usen de l ' i r o n i a ; p e r q u è p n 
d fons, g a i r e b é tothora se n 'a legra d j 
tnol i de l a t r i b u l a d ó del p r ò x i m , aquesta 
nous concorrents d d «Royab», s ó n morats 

1 admira t s i corre la gent a admirar- los 
com sà fossin gent de palau o portessin 
cua. 

C o m ae r e s o l d r à ' l conflicte? N o c r d e m 
jsígiri ga i re d i í í d l , car que planteja u n n o u 
problema d e m o c r à t i c . L"n home pot a r r i 
ba r de c a p e l l à a papa, de soldat a gene
r a l , d 'o rador a minis t re , de t reba l lador 
a capitalista i .quan, per l a D e m o c r à c i a , 
totes les carreres s ó n obertes a l talant, 
podr im tancar-se Ts cafès a uns homes 
a m b v o c a c i ó de parroquians? Sí , sí, se
nyor Francos R o d r í g u e z , c e r q u i s l a fór
m u l a per a acabar d confl icte , n o sigui 
cosa de que l a D e m o c r à c i a f a d fa l l ida en 
les portes d d «Roya l .» 

I en quant als propietar is d d « R o y a b 
—amics nostres que s a b r à n perdonar a-
quests f r èvo l s comentaris — no s'adolo-
rcbdn davan t de l 'advenimleat d ' aqudxa 
p a r r ò q u i a a m b la qual no s comptava. To t 
a i x ò s e r à una a n è c d o t a per a l 'historia 
de la casa, historia que o o n e ï x e r à tot 
iGatahwya i anys a venir s e r à narrada. 
E l ca fè de Fomos, a M a d r i d , t a m b é va 
teni r l a seva i n v a s i ó i F o m o s segueix 
tenint aquel la fama que fa g i r a r e i cap 
ala «p rov inc ians» quan passen davant de 
d l . 

vist al M a r r o c » AoMt? « E n d local SÍéa 
« m p e que t rob i» . 

I la conferencia, mUlor d i t , d u g U t ò coït-
fcrencies, d n d r à n l loc d dissabte i d 
diumenge p r ò x k n s . 

— O — 
T ' V É S de V a l e n d a han d e m à n a t a la 

nostra Banda M u n i d p a l l a « M a r x a 
dels R d s d ' A r a g ó » , per a tocar-la l a t a n 
da m u n i d p a l valenciana, on d s Jocs Flo
rals. 

Per printera vegada, "d'ençíí qjue'l dar 
tlakniamip és sentit no per uns quants, 
t i p ó per to t Catalunya, u n l i tera t ca
ta là , l ' Ignas i Iglesias, s e r à mantenedor 
% i els Jocs Flora ls de Va lenda , s e r à 
d discurs d'aquest dit en c a t a l à , i l a 
ve'la marxa de la Corona d ' A r a g ó i Ca-
faunya , r e s s o n a r à en la festa pa t r iò t i ca . 

Don Joan mmrh., 

esse&t coronat d s é u par la í rWW per ona 
nodr ida salva d 'aplaudiments, qoe rebro
ten de n o u a l'aixecar-se a parlar 111-
lustre doctor M a r t í i Ju l i à , d parlament 
d d qua l era esperat a m b e s p e c t a c i ó . 

Dec c o m e n ç a r , d iu , í e n t - v o s la con
fessió d ' é s s e r aquest u n dels actes en 
que assisteixo de m é s bon g ra t i m é s 
emodona t per lo que s'ha d i t V a i g a 
í e r -vos , e m p e r ò , amics carisskns, algunes 
reflexions. , 

Ja fa a lguns anys, que j o conaemptar 
va la joventu t catalana, com ara a vos
altres, radical i intransigenta, mes tam
b é he observat que d'aquells a vosal
tres en q ü e s t i ó d ' e n t m à a s m e hi ha una 
grossa diferencia. 

Butlletí del l t M \ 
ELS E N Q U A D E R N A D O R S 

E l dimecres vinent, d.a 30 del corrent, 
• dos quarts de deu del vespre, d .Sindicat 
d 'obren eiiquademadors i similars, cel.-lraia 
una r e u n i ó exiraorilinaiía (t·ouliuuax'ió do 
l'anfcriorX «n d seu dcaniaLli social, A r i -
bau, 35, (cafè) per • tractar del següent 
ordre éél d ia: 

Lectura de IVicta anterior. Nomenament 
do U tonria de db-cnssió. Lectura de coii^iir 
racals. Cond^icta observada per lo Junía i 
Comissió d'aquest Síndioat scfcie la (o l - lmió 
donacta a la vuya d'obrers tipògrafs. Aa-
mmBUt generab i ad minis Ira bus. 

Lexcursíó de l'A. E. P. a Ibíca 
E l viatge 

Ens enterem d 'una tfova, (JUfi n o v é 
p e les terres a u r í f i q u e s d ' A m è r i c a , com 
podr ia creure's. U n a nova que o m p l i r à 
de c o n s t e r n a c i ó a tots d s homes yeri ta-
blement galans, als mar i t s complacents 
i als joves de pocs possibles aspirantf1 
B l mat r imoni . I 

Se t racta d u r i a moda, una m o d a que 
volen l l ança r d u ç u e s afamades cupletis-
tes, una moda t a n t e s t ú p i d a com tantes 
feltres, pe rò m é s cara, motius p d s quals 
Jja poden suposar que la moda r e e i d r à . 
E La moda, en f i , es l a s e g ü e n t : en l loc 
tíe dents postioes d 'o r o d i v o r i o d e qual
sevol a l t ra m a t è r i a , se t rac ta de que s igu in 
[dents de diamants. I Ics que volen l l a n ç a r 
tant costosa moda s ó n la c F o m a r i n a » la 
sgentii a a n ç o n e t i s t a i l a «Pozuelo» t iple 
íque no hem sent i t m a i p e r ò que diuen 
que és m o l t guapa. 
: Ja ho sabeu. Pe r a devorar fortunes^ 
« r e n poca cosa les dentetes iguals, m i n ú s -
Edes, ivortnes. Hiavíen de vfenir les dents 
[diamantines, que t i n d r à n , a d e m é s , l a vrsv-
[tatja, de que m o c e g a r à n entre reflexes, 
« m b mocegades per a les quals s e r à n 
ajecessaris cent m i l durus. 
I Davant d'aquests progressos de les m o 
des. I sobre to t enfront d'aquesta darrera , 
D . Joan, per ric que fòa, ü n d r i a d 'emi
grar, i , 

O efcaií o rctírtUHse B la vida howssta. 

J 

T T E I S T I T una mica i n c o e r e n t m e n í , flo-
~ tant e l berret F r è g o ü e n la cabe

l lera p r ò d i g a , passa l 'Eugen i N o d per 
la Rambla . 

— N o d ! N o d l 
A l cap de d n c m i n u . - . aquest liome, 

ext raordinar i en tot, en els s é u s pecats 
i en les seves v í r t iSs , ens l l a n ç a amb 
Una frase to ta l a seva v ida ac tua l : «Vinc 
d » l 'Af r i cà , he estat en l a oharca» , he 
passat pe r M a d r i d i V a l e n d a , soc aquí 
i m a r x o a l 'Amèr ica .» 

D e s p r é s par la , parla, a m b una fè de 
v i s ionar i : «Sor t i ré d ' a q u í com u n emi
grant , en les pit jors condicions possi
bles, per a travessar e l m a r com ds 
meus g e r m a n s de r aça . T o t fracassa a 
Espanya per la nostra p e n ú r i a . A l ' A 
m è r i c a h i ha a l t ra r aça espanyola rica, 
p r ò d i g a i pura? Doncs, a l ' A m è r i c a . Per 
a combat re els toros, per a l lu i ta r amb 
d fanatisme popular, per a atacar a la 
monarquia , som pobres. A p e l · l a r é ara ois 
rics. N o b o fa d catolicisme? N o sos
tenen les conspiracions monàrqjuttques els 
portuguesos poderosos d d Bras i l ? N o a-
cudeixen a l ' A m è r i c a d s patr iotes i r lan
desos i els txecs? Aleshores, per q u è 
no ba de fer i g u a l u n jove espanyol? 

L 'escol tem, una mica i n c r è d u l s , p e r ò 
aquest x ico t va anar a l a guerra , es
c r i g u é les seves veritats des de la pre
só , ha combatu t d flamenquisme a Se
v i l l a , a r r i b a a ra de convivi r amb la 
charcaa... 

E n s despedim. «Vui l donar una con-
fienenda — ens d i u — sobro l o que ha 

C A S A M A R T I 
R E G A L S : Joieria, Piatería, Rellotgeria 

Objectes d'art, Maquines lotografiques. por-
celanes. mobles, etc,, e tc . a preus sens com
petència i de vcri íablc ocasió. Estalvia tempa 
diner tota persona que là operacions en 
la maten a. - Ú n i c a a B a r n a . S t . P a u 28 

) de la m \ í 
à m n m à i suoris 

E l dissabte a la vet l la i en d local 
i de l ' A s s o d a d ó Nacional is ta Catalana, t i n -
j g u é l loc Ta vetl lada organi tzada pe r la 
Joventut Catalanista de Barodona , a m b 
m o t i u de l ' i n a u g u r a c i ó de la seva sec-
d ó de propaganda i sports. 

L'espaiosa sala d 'aces estava br i l l an t 
ment adornada i eren les deu del ves
pre que ja no's cabia en l loc , pu ix to t 
estava ocupat per una g ran massa de 
joves, entre'Is que h i a&sisriren bon nom
b r e de senyoretes. 

E l senyor Casas Briz o b r i l'acfle dedir 
cant una afectuosa sa lu tac ió als joves 
de l ' U n i ó Catalanista, als que, per é s 
ser els qu i amb veritable a b n e g a d ó sos
tenen a r r eu aquella in t ransigenda pura; 
e's ofereix la c o o p e r a d ó total de l 'ent i ta t 
Cfue representa. 

T o t seguit d i u que c o t ó a u n deure 
que t e n i m tots els catalanistes, cedeix 
c n m i g d 'una gran ovac ió la p r e s i d è n c i a 
a l 'honorable president de l ' U n i ó Cata
lanista doctor M a r t í Ju l ià , qu i d ó n a la 
paraula an en Josep Casas^ de l a Jo
ventut. Aquest l legeix un b d l escrit fent 
m e m ò r i a d e s acres realitzats per l 'enti tat 
organitzadora, la que, diu, ha t robat en 
ses d i f i cuka í s , b r a ç o s oberts que l ' han 
ajudada, ï als que d ó n a les m é s co
rals m e r c è s , essent m o l t aplaudit . 

L ' E . Jobus, que por ta l a rep resen t a d ó 
del Grop «Avant» , l legeix una poesia t i 
tulada «E l cant d d s m u n t a n y e s o s » , es
sent aplaudi t a l 'acabar. 

E n Camps, de la Joventut, l legeix u n 
sentit art icle- que l i val una grossa ova
ció. 

E n Josep G a r c í a , d d s «Nets d d s A l 
m o g à v e r s » , d i u que encara, que s igui en 
vers es t é d e recordar a r reu l ' H i s t o r i a 
i per a i x ò reci ta una poesia t an t paí-
t r i ò d e a jtpjo és in ter rompuda a m b una 
g ran o v a d ó , que's reprodueix a l'aca
bar. 

E n Josep Ro ig , de l a Joventut, ex
pl ica tel m o t i u de l a c r e a d ó de la sec
ció de sports i d prof i t que de la ma
teixa pot sort ir-ne, l l eg in t tot seguit les 
adhesions de Les agrupacions catalanis
tes Joventut Catalanista de Sabaddl i 
C r o p « L a D a v a n t e r a » . 

E n Pla, dels « N e t s d d s A l m o g à v e r s » , 
de Sant M a r t í , l·legdx una br i l l an t poe
sia do don À n g e l G u i m e r à , essent aplau
di t . 

L ' E . Per bal l i n i , d d «Via F ó r a » , expl ica 
d per q u è d d n o m que porten, que 
p r o v é ja d'edats remotes, pu ix que a-
quest fou e l c r i t amb que'ls catalans es 
revol taren contra la t i rania d è s p o t a d d s 
governants b o r b ò n i c s . 

Acaba l l eg in t la bel la poesia « L a m o r t 
den F e r r à n d ' A n t e q u e r a » , qual l e c tu ra és 
ovadonada. 

E n Lar ios , de !a Joven'.ut, l legeix una 
valenta poesia den G u i m e r à . 

E n Dan ie l Cardona, en un b r i l l an t par-
lament de tons for tament p a t r i ò t i c s , ex
p o s à l ' a c r u a c i ó de la Joventut Catalanista, 

Molt abans de l'hora anundada per a 
marxar el «Vicente Salinas», que com saben 
nostres lectors havia de conduir als expe-
didonatfc, ed mol l de 1Q Muralla, ont estava 
anclai, oferia l'espectacle d'una inusitada ant-
m a d ó . U n bon nombre d 'excurs ionís les , 
els més previsore, anaven prenent lloa en cl 
baroo, col-locant-se per la cuberta de la 
mi l lo r manera possible a f( do preparar-se 
contra'l mareig i l l ncomod i at inevitable en 
expedicions col·lectives i nombroses com 
aquesta. 

A tres quarts de nou estaven ja embarcats 
lots els expedidonans. Veiem, entre dia, B 
l'ex-regtdoff de Barcelona senyor Costa, a 
l'ecüior senyor Graiifida, pierfdent de la Seo-
d ó Excumonisla de l 'Aleneu Endc lopéd ic , 
al senyor UreüB, a l 'editor senyor VirgHi, 
a l'ex-reyidor de Badalona senyor Blanch, al 
nostre estimat nmi·i i company l'il-lustre l i -
teiat Pruclend Be:trana, al notable dibutxant 
senyor Costa (PkDrol), als fotògrafs senyors 
Veli i l , Bafios, AnlonSeiS, elc. etc. 

Entre'Is peiiodísles rcooidem als Kenyore 
Beltràn, d ' « E l Progrcsoo; Francisco Arote, 
de «La T i i b u r s » ; Gaudier, de «La Publfci-
dad», i Raventós, de «Mercuiio». De E L 
POBLE CATALÀ marxn amb els expedSdo 
«arts nostre company Andreu Nin . 

L ' a m m a d ó a cubertE és extraordinària. 
Tothom va corcant lloc i col·locant-se oom 
pot. 

Els intüvfidus que oamposen la comissió 
org-anitaidora van d'un Hoc a l'altre des
fent-se en obsequis per a oompi«ure als ex
cursionistes a ff do que realitzin el viatge 
en les millora condictons pos ibles. 

Als pe i o ktes / o ó g r a f s , q ie i o n obecte 
d'exquisides i preíerenls alendons, se'ls re
serva l a cambra de pi imera classe. 

A les 9'10 marxa el «Vicente Salinas», 
Vo iden mocador,, sc senten crits de comfet i , 
pocs momenls després surt del port i s'oíe-
r d x a l'BdmiracÉó dels excursionistes l 'ad
mirable espectacle de Barcelona de n i t 

Gom per encant, cessen els crits i les. ex-
clan^adons. Els excursionisleï resten callats 
i silendo os dav n 'a n.e avella de IVpjLin-
dida visió que s'ofereix als seu» ulls. 

Tothom es promet un viatge t t onquü I 
feliç. E l eel, qtie's presentava ennuvolat en 
d moment de s o i i r , s 'adardx sobtadament 
Bri l len els estels amb tot» al seva incompa
rable bellesa. La mar esló tronqiiila. EJ baroo 
va fent el seu c«mí sense gairebé balancejar-
se. «Si segueix a^xls, n ingú ' s mareigerà» se 
sent d i r per la ouberta. 

Per u n ooslal, uns excursionistes s'esplàíen 
ballant i tocant la guitarra. Per un altre, 
se senten alegres ennçons. La tranquilitat és 
completa; p e r ó , per 6Uà a dos quarts de 
dotze, C o m e n ç a la bufar u n vent que dona 
al barco balanccígj sospitosos, t com per 
encant, emmudeixen le< vefus l les gulBries. 
Alguns c o m e n í e n a m»re jar -se ; altres, pre
veient la tomboiinada, «s poeen a darmòr. 

•Ben aviat el mareig és general. I aqu í el 
cronista deixa la plor na debeant a la beu Hat 
imaginativa del lector la representació de 
les escenes desennotlladeK S bon-do. Sols basta 
di r que'l «mar de fons» que hí hflguó en 
tol d viatge, retrossà dugués hores la nofitra 
arribada a Ibiça. 

L'arribada 
H a v í e m d'arribar.a les deu d d m a t í ; picró 

a causa de les circumstancies abans esmen
tades eren prop de les dotze quan ar r i 
bàvem a Ibiça. 

Va sortir B rebre'ns el remolcador «Sali
nas», cedit per 1& «Salniera Espafiola», pro
fusament empavesat, que oondida a un cen
tenar de persones que havien sigut prèvia
ment invitades. 111 havia entre elles, l 'analde 
don Recared Josso, i ds senyor* Artur Pérez 
Cabrero, notable arqueòleg; Salvador Quet-
glas, Pere Mnrtl, Ricard R a m ó n Golarrodona, 
Frarsod, Vilàs, Anloní Pineda, Julià ViUp, 
Bartomeu de Roselló, redactor de «La T r i 
buna» i m d l s olt es que sentim no recordar. 

A l trobar-se'l «Salinas» amb el vapor que 
oonduia als excursionistes barcelonins, d 'un 
i altre tem soitit en tusüo t ques aclamacions 
a Oï ta lunya , a Barcelona i a Ibiça, roeiUres 
sonaven les sirenes, voleiaven berret; f mo
cadors í r e t runyb per l'espai l'cspatec do 
les salves. 

Els dos banoce, junts, htm entrar al port. 
Els andens, d mol l , Ja muralla, estaven pflens 
a vessar d'una gran centacla que no parava 
de saludar als ex u r i o i i i - t e amb mocadors 
i que p r o n o m pia en xardoroses ovacions t 
aclamacions. Es pot ben di r que eia tota la 
d u lat l a que venia a rebre als barcelonins. 

Posada la palanca, s'ha procedit al des-
embarc, í aleshores, l'entusiasme ha rfgut 
delirant. L'fercakic 1 les autotitals locals han 
saludat en nom d e i a d u al als excursionistes. 

Segmdamenl, s'·han diiígit al Teatre Pe. 
reyra, onl s'iion donal les oonvemeuls dispoc 
sicions per a que lolhom t rob í eUotjament. 

cafès de K dutal , que no cal dir que, amb 
aquest moíiu, s'han vist ex t raord inàr iament 
üoaoorreguts i animats . 

Visites 
Slia destanat la tBrxte per a efectuar vt»-

sítes. Alguns gtiipus se n'han anat a visi* 
lax les Salines. 

NosaRres que formàvem part del grupu 
mes nombrós , acompanyats de l'urcaldc i 
d'aWrcs s b n p ó ' k s ibioencs, els noms dols 
quob seníém ignorar i que'ns {den d'ama
bles «rtoerone», hem emprés la pujaula <ii 
la costa que ooodueax a l 'Ajuntament 
a la CaAedirol. 

«Atureu-vos» ens diu erf « R c a r o b a l'ar
ribar al balcó de S. Dominí?». 

Des d'aquell espi- ndrd n i Ot'or, fcncornpa-
raWenvenl MpcatiOT al lant ju.·taincnl ejo^ial 
«balcó del Mcdèlenrà» do Tarragona, con-
temptem l'inunensitet d d mar que té en 
aquéste illa eiKjrntkjru unes t o n a ü a í s i n -
oookmdSbks. Veiem des d'al i l ' I «Barri d« 
ka P a n j « - | f «ds i lo t e l ormentera, Espalma-
dar, h m » , Dados, Ses Rotes, el Bota Toc 
(Carota), l ' / í i trignoda i U l l a pUuxi^ d'ex* 
traoniinarin imporli incia arque lógioa. A kt 
esquerra ens ensenya en «Picarol» la «cava 
d 'Almanzor», ont segons I Ingènua tradioió, 
d eapdHl m u s u l m ó va refugiar-se i vegenl 
el trebaCl pei"stistent de Us formigues va pen
sar en la possbüjlat de la reoomjiucs.la de 
Espanya. < 

Seguim pujant la costa Ens a la pdaça 
de la Ca'teoaal. Visüem la oasa de l i Ciutut, 
d Museu Arquco ló^c , que oonlé exemplara 
interessa ntíssims, i pú jom a la «Torre de 
l'Homenatge») que està a Una al a, ta de 
100 metres sohre'l nivell d d mar. Des de 
atpjictlcs alçaries, l'espeolade de la cài ta l 
i d d mol l és impcMieuit. 

Descendim 'del Castdl i ens decidint a 
anar e visitar d cementiri fenici. Pei «soto 
iose» atravessem el castell, oonstrual ea 
lenrjjs de l·elip V amb la hase de les mntri.llcs 
romanes qoe ja h i existien i que « l a V r i -
buna» va publicar-ne les totografíes atr i -
buint-les a Andriaiópolis. 

Per «nes belles fiondalades, fcxrmades per 
oómes rul>terte6 d'oliveres, ene encajni;:icm 
cap a les excavacions. 

A un onetet tevnim al mar, i o. l'aUro, 
leo muntanyes I ki v a l fesloeiejada de pal-
mesea «Aixó és Greda!» em d iu en Cos
ta, que és on aquesta ocasió'l nostre «oxe-
ronc . 

Tenim ocasió de visüar els hi^wigeus, 1a-
Ibts en l a roca vdm, i destinats pds toni-
ds a enteiTar els seus morts. 

Ens d u e n que som 6 mil ds hipo^eus quo 
iTian trobat E n cada un daiquesls s í i i 
compten al menys tires tombes. 

Molls dels exoirsioiiiBtes recullen ossoft, 
fragments de ceràusiícn, i , a lgún d't-lis. a l l iuo 
monedes. « 

Obsequis 
E b excursionistes retornen m- I t satisfets, 

a la cóulat de les visites efectuades, quo 
han resultat altament atractives i agnida-
bles. . 

Ells exxtirsótKïiB'es esl/m ex'raorclina< lament 
agraïts a les alencions .de que han n , , ^ 
objecte per pa r t dels ibàcencs. 

Tothom s'esforça en comj.laure'ns i en 
servir-nos. 

E n la seva amabiJi^al, arriben n B'urar-
QOB p d carrer, oferint-nos la seva casa t 
dirisÍBt-nos la t r a d l i i a .al . ' a u a o i ó Ibicenca: 
«Molts anys i bons!» 

Des de les portes de les cases ta gent ens 
saluda S vo a estrenye'ns la m i , oferint-
nos Una franca i emoci/onanl amistat. E b 
excursiorrisles que no troben lloc en les 
fondes, insuScients per a inqui l i i r tan a gen
tada, s'hostatgen en cases jmrli·oulars, onl 
es veuen tractats amb una esj)oal4nia c.or-

A dinar! 
Les fondes d'Ibiça s'han vist tnvadidm 

pels excursionistes. E n totes h i havte una 
animf tdó extraordinària . 

Els individus de la comissió excurvioniala 
de l 'Ateneu F.ndclop'dic, entrels quals me-
rdxen espe rial meni ió els senyors Granada, 
Balaguer i Costa (Picarol), no rep taven un 
moment 3 fí de Dacililar totes les comodtlals 
als expedicionarfe. 

Els pe iotlistes, totógmfs i per-onalitats m é s 
conegudes s'hostatjaven gairebé tots en la 
Fonda de la Marina. 

A l 'hora de dinar, se presenti l 'arcalde 
senyor Jasso. que í s extraordinàriament mn-

Eàltc i obsequíós, essent saludat amb per-
ongals aplaudiments. L'arcalde, amb la seva 

peculiar bonliornía oo·rresp·irjia a les mos
tres de simpatia dels excursioiístes, amb 
paraules plenes d'aíectc i cordialitat. 

Després del dinar tothom s'ha repartit peb 

Aspecte de la ciutat 
Dsça ofereix Un h e r m ó s cop de vista. 
E b carrers estón plens de gent, qu 1, 

proporcionen u n desacostumat movimenl i 
a i i i inadó. E b balcons de les cases cs'.au 
adorna Is amb gallarols i bandeies laU^Lnio 
i espanyoles. 

Em d balcó de fca casa de don SaJvadoi· 
Joan CasteUó, quo <&ttu 'a d'una gran po-
fwiarttatj hü l l e g i m la següent llegenda: 

«Benwnguls sigueu, cen i íans . Ibií.a to& 
UB aouJI amb o b i a ç de ffgmtKOor. Ni-c i 
Catalunya! Visca lbii,a!» 

E l passeig de «S* Alameda» és el lloc incs 
animat de la eiutat. A l'cnti^ada s l r i h i 
alçat u n arc de triomf, ont hd lian escri
tes les següents paraules: «Ibiça ais excursio-
nistee». 

Tote ds « s ^ l J i m e n l s púbSirs es v e u i i Ex
t raordinàr iament con«5orre.^uts. 

E n resúui : Ibiça produeix ja sensació i ! 
una ciutat eu dia (íe gran festa. 

A la nit 
A la nit, en obscefui als CpOfTgnesKite.s, en 

d Teatre Pesreyra s ' i i i ha oelel>rat funetó 
de gaia. 

La secoó dramàt ica de la «Colònia Ibicen-
o . ha represenlal l ' I iermaa obra de l ' igle-
aias «La Mare Eterna^ que ha sigut molt 
beu interpre 'ad». . , , . 

Dwant els ftlMlMWW, la ronda.na « l a U r a 
de Pteto. ha «anOBlBt, amb r e m a n í ü J e «cert, 
ewujlides composicions musicals. 

l l a aafciat al Tenire un púb l i c jvonibro-
sfe*n, que ha promiut amb n o d r i * apteu-
f&meals la tasca dds artistes. 

En d dme Seira s'han celebrat tembé 
sessions, tarde t 
dtfàomris. 

nit , dedicades als expift-

Per a demà 
Por e d e m i al mat i cs prej ju-- uua ex-
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A te nou M mWÍ sor fhén els etpedhao-

en un cmlenar de carnia:4»es, diifcüií-se al 
lloc jndw»l , onrt « d m a r à í es I » toràn les 
Mpéqum danoes del pals. 

Ibrça, 25 j U i o l 1013. 

les Mïl UlMl 
M m m li i lï 

Festa s impàt i ca 
Ahir a l a tarde Hngité lloc a l ' tuibc «Tealre 

Olíinpn» del carrer de t l e r t M w n , la íest^ 
del npttHamai de prdnLs uls (kixcbles ouc 
concorren a les EeoJes Cfi iaia rics defc dis-
tritfcs i l i V I , st*làiigu<les per u n grapU 
de benemèr i t s camlanfeUs. 

La íesiii lou un i x i : , així per la conoorren-
tia t t i d e I DOjiibrOblssiïn» que hi ooucoire-
gué, corn per l 'enrtífiasme l el gu6t que 
an ma miren l'acle. 

A l i s oualre, ple del t o t l ' ta ipie local, 
n m e n ç i la festa. 

E l p:iiner n ú m e r o és i m exerdci de gim-
nasi-.i sueca, exetuial per ima secció de 20 
•lumnes di i^ts pel pnrfessor KIIVOT Sena. 
U n merco-ut api>nnli:iient acull • demos-
trartó d 'ensenyança física. 

Sf^wklai; en: ocupeu l 'e-ona I èls •eiiTOrs 
Mono^Bj, pre idenl de Iffi Es ío les , i els in
di vidus dc les seves Juntes, senyora Torrents, 
Cai»!, Buyona, Dr. Estrany, Scna, Carsi i 
Borrell. 

El senyor Moneçnl pnonumia «ncs elo
qüents partuiles de ofunençament I drspi^s 
alguns p ofeso s l:egi en wrie^ Memoifcs ex-
pU' in t els cmsos doí« ts i l'alcanv de hs 
seves easenyanocs. El scn'or LJnuradó, pro-
tetisor de Dibuix hidwslrial de les V í c t i e s 
de nit, diu que han ooncorregut B Ics ma
teixes 48 deixebles, lo qual és un éx í t E l 
senyor Camls, professor de teoria de leixie, 
també de Ics < tosses de n i l , conicuça per 
dir qe TEscola del I I éa, després d» l'ofictiaJ. 
la mil lor monÜKla de Barcelona. A l 'expücar 
la tosica rrali lrada per l'Escola, el profes
sor ro-omand a les dones presents q\ic al 
con prat teles no tinguessin el snol* me de 
dema; nr teles estrangeres, que a Catalunya 
es fab VJD tan bé com a I"estranger. 

Dt,"!^' qrie s'havfon de omtar unes cançons 
pels <lejxebles; pció per malallla del pro
fesso, sei.yor Ard V!>|, t inguí de i i M l u a n M 
el n ú m e i » . 

A oonf imiadó , l a senyoreta Carme Font 
acampnnyada ai p«ano per la senvoreta 
J<a i» Meu o a n ' à amb g an art S sentiment 
c.Mort du Dona>, de .Schumann; tl^a Bo> 
sa<fcis, den Comellas; cEl Montserrat» (!.« 
audiaóX COKIB i Noguera, f cE] Pastor», Joan 
Manen. Ambdues a i í s t e s foren molts apiau-
dide* 

Segirfibimenl senyoreta Julita F o r n í s 
locé al p imo «I^s Catalanesques», den Mi l l c t ; 
i el scnNO- Q l in iam la «Mar^a fúnebre» den 
Chf.pín. TatiJ>é i a e n merestudanienl Dplau-
dib. 

E l dríxeble de Ics Escoles senyor Bade-
mon! d o n í a oo-m'ïxer de^pré^ un trcholl o t i -
dnal s<ib e la Moralitat, que l i valgué moltes 
fefi-itarions. 

Per últim cl senymr Momeffal SloMè l'teta 
amb 6n nllre dfedOR explicant la Kina feta 
per les Escoles, la (ai-aclerís'ica amplament 
democrdrica de les mateixes, ja que cabien 
pobres 1 rics, les pe tons fetes a Madrid i 
a BnrccIoTW per a torrar que's votin 20 míl-
Uoas amb destí & la creació d'Escoles gra-
diiadcs i rcíjcneitvió dc IVasenyança espn-
nyola. A o i b j demanant a la premsa l"npr,i 
per a la seva obra, qui deu oonsiderax-se 
com a ob a de lots. 

S'exienguó ercara en altres consideracions 
sobro l'eií acte de l'Escola, parlant amb a-
cpiel'a en:o«ió I a i i e l l entusiasme (Jue tantes 
tiirp-.lfes 1! to valgut 

Fou aptoiKlxIfcsím per lohom I felidtal. 
amb els <lcmé8 o-^inilzadors dc la festa, 
çer l'éxit de la mateixa. 

Al començ i al f:rol de l'acle I d i moll 
Vísitadu i admirada l 'exposidó de treballs 
• n o i a n . 

Com pafsa a ra a les joventuts d'altres 
partits po i - ics que obren sols p e n i u è un.i 
persona « f a ' s e v u l g a que'ls comana . i que 
&o té r è s de sentiment pa t r iò t i c n i sen
t i t c o m ú , eLs excita, per con\er, i ' -ni ia pro 
pia, i una volta ha aconseguit lo que 
vo'Ja els abandona Així va passar, a-
mics, a aquella jo ven nit d 'ara fa deu 
anys. Car encara que n ' h i haguds que 
íBie=5Ín a m b bona fè, un cop tís grans 
varen anar refredant l 'entusiasme, aque
lla jpHJUdl s ' a n à dp.irtan< dol aatal.mis-
me fins quedar comp'e ament aniquilada. 

I de^prós d a q u o l s refredaments, la jo-
vemm es l l a n ç a c n b r a ç o s d 'un «dile-
tant isme» o p o r t ú sense por tar -h i an e l l 
n i una sola v ibrac ió de l'es perit pa t r iò 
tic que demostri eJ s é u nacionalisme. 

Per quò s u c c e í a i x ò ? P e r q u è aquella 
jovenmt no portava com por teu vosal
tres, alxrns de l 'estr idenda, e l sentiment 
de Pà t r i a . 

N o \ en reu jam.n que cap poble fort 
en s en imen t pa t r iò t i c sifrui vençu t . 

Fa a:m.i(les consiídcraí ions sobre la for-
tíiiit del sentiment, r e t n e n t l 'exemple vi
vent de's pobles b a l k à n i c s . 

M e n nos !es joventuts d'altres partits os 
van corrompent , vosaltres heu d'anar t re

balleu* per ta cul i t r ta i l ' amor al po
ble, car sí a i x í bo fen, no h i h a dubte 
que c l d ia definit iu t r iomfareu sense vio
lènc ia , sols a m b la fo r rúu t de l a p r ò 
pia d igni ta t p a t r i ò t i c a , i t r i omfan t vos
altres donareu g l ò r i a a l a nostra Cata
lunya. 

EJ btílfesàm par lament d d doctor M a r 
tí i Ju l ià , del qual aquest extracte és 
p à ï d reflexe, fou escoltat a m b re l ig iós 
a l e n d i coronat a m b una sorollosa ova
ció . ' 

L 'ao te finí a m b el cant dVETs S»-»a-
dors» . 

Simi S ÍSII IDIMC Se la MM 

Setmana del 19 al 25 Juliol 1913 
Dia 20. — A Ics 12 lk , 11 h t , 10 s, 

ooBiicnça a regislrnr-6· en la pénduiri NS 
un tromolcr proper; a Ics 12 k , 1 / m , 
acabo'I movtnuait. Aqoesfe dements per o 
la nénduta V W son respeoüva ment 12 h , 
11 m , 5 s.; 12 h., 11 m , 50 s. i 12 tti , 
18 ni. (liora incerta). EX per íode és sem
blant al peiKWar i ilunptoda nióxima és 
d'Un ncjí ioetre en ambdues pómiules. La 

(fc-anao «ptcentral sembfa easer <runs 200 
kStómeCaeB. ProhaUemeni es Me ta d ^ n tre-
molor lArnem·. Aquest moviment ha anat 
acompanyat dwnant d t r a e i x (ha de rca&o-
nancies sis nuques en els Vosjjos, en eb Ape-
mns, etc < 

Dfa 22. — E n te pénduía NS s ' inic i í k 
rerpercusjó «TUn iMTa.réroot fort e x ü e m a d a -
ment l lunyà , catp a les 6 k , 59 m. (hora 
tnoerta); la tercera fase apareix cap B les 
7 ív 42 m_ I acaba ct nwvimentr cap 
a les 8 h . , 45 m. EJ per íode a lcança Ens 
a 30 segons i la méxíníB amrteda és de 
0-6 mil ímetres. En la péndula EW t o b h i 
apareixen vestk* del moviment. 

Dia 23. T ( 2 p a les l'J h , és mamfesto 
basana t u i t o 6 m c r o s í s i í ü c a d u n pe r íode 
curt en la ptndula NS. 

Dia 24. — Durant tol d dia els nucrossB-
mes son forts cn la péwlula NS. 

Dfa 25. — A les 12 h , 5o m , 26 B., 
en la píiKÍuk. NS, i a les 12 h., 59 m , 
36 s., en Ki j>édiub JEWl hi apareixen eb p r i -
mors moviments d "un terra! rénid fort i 
HUhyS. La .so-onn fase és inttrlinln en amb-
d twes pérmhilcs; en quant a ta 3.i fase, oo-
mença a h» 13 h., 17 m., en ta NS i 
a ks 13 h., 19, en l a E W ; acato el mo
viment a Ks 13 h , 55 m , en to primera 
».6rrf.B|i i e ks 13 h , 47 m , en la sefjono. 
l.ls j*5i-íoIes i anipla<la son respectrtunent 
1 miííinoíre i lS sejor», i O ' l m i l í metres i 
17 sègols , fa dul.foa la dfclancàa eDBOcntisl, 
probabtcmoiU caries pon a Uns 7500 kiló-
mcíres. _ 

El prcsfctent de fa Sorie'af. — Josep Comas 

Solà. 
Baroetona 26 ju l lo i 1913. 

E l conflicte 
de l·Art Fabril 

L·Assamblea d'ahir 
A I mat í 

'Ah i r a l m b t í en e l Centre Obrer , carrer 
de Ponent, 22, s 'h i cons t i tu í l 'Assamblca 
de delegats dels Sindicats de l ' A r t Fa
b r i l de Catalunya, per a acordar i de
c id i r la l ínia de conducta a seduir, da
vant del oonf icte plantejat per la deman
da de L i jornada de n o u hores, i del 
desenrotllo del qual j a e s t à n ©nterats els 
nostres llegidors per les extenaes re^To-
nyes que n hem publicat . 

A la r e u n i ó hi assistiren delegats de 
Sabadell, Terrassa, M o l i n s dc Rei , Sant 
Fe l iu de Codines, Igualada, P r e m i à dc 
Mar , Sant Vicens de Castellet, M a n l l e u , 
Roda , Manresa, Olo t , Vi lanova , Sant Fe
l i u de Llobregat , Badalona, Reus, Cas
tellar, Sallent, Vilassar d s Da l t , i genres 
de punt, t intorers i biatt^uejadors de 
Barcelona, 

L ' o r d r e de l d5a constava de quatre 
punts : Nomenament de l C o m i t è efect iu 
de l a F e d e r a d ó ; aprovar o refusar l ' in ter 
v e n c i ó de l lnsd tu t de Reformes Socials 
en l o referent a La d i s m i n u c i ó de la j o r -
hada a 9 hores; en cas 'de refusar-se* 
se va a la vaga .ps i proposicions gene
rals. ' 

Se p r o m o g u é u n d- ba t respecte I s dife
rents punts de l o rd ro del d ia i e n el 
qual in torvmgueren d s companys Vcpi-
t a l o l , Roura, M u í i i , Grana, Serra i Pu ig . 

S ' a c o r d à respecte l p r imer punt, q u ^ l 
Sindicat «La C o n s t à n c i a » de Barcelona, 
nomeni ' l C o m i t è de la F e d e r a d ó ; res
pecte 1 seg^ón punt, refusar to ta i i terven-
<ió de l ' i n sd tu t de Reformes Socials, j 
en quant a l tercer autori tzar ai C o m i t è 
de l a F e d e r a c i ó , per a que en el moment 
que ho cregui o p o r t ú due r t t i l a vaga, 
avisant ho sols a m b 24 hores d ant idpa-
d ó als Sindicats adheri ts a la Fedeia-
d ó . 

L ' aco rd aquest, i que com pot veu
re's és ç l de m é s trasoenddnria p e r q u è 
d ó n a la clau al C o m i t è per a fer o ^les-
fer, segons cregid o p o r t ú , fou pres j j e t 
11 vots amb d u g u é s abstendons. 

S o g i r k i a m e n í s ' a i x e c à la r e u n i ó . 

P a r l à ! oompahy da Retis, M i q u d Mes
tres justificant la campanya i enal t int 
el moviment que en sa op in ió n o q u e d a r à 
r e d ó s a Catalunya. D i g u é que si'ls pa
trons obtenen 1 apoi de la f o r ç a p ú b l i c a 
per a defensar els jorna ls r a q u í t i c s , «Is 
d e m é s obrers han d 'ajudar als vaguistes. 
Si tots anem units, d i g u é , veuran els ca
pitalistes que són inút i ls to ls els medis 
que usin per a venoe'ns. 

A c a b à saludant ais reuni ts e n n o m dels 
companys de Reus. 

Una veu de la galerta: O e ' s qae<BT dde-
m í do Terraesa! 

conjjjany Gracia, «favant KE pro.estes, 
fs (refini. 

Segurtunent, en mig de k s dis««isions JpCs 
v i n s el prtfiideBt aixeca l'acle dient que 
el Condté tesumeLx ta re^x>nsabi.S a l det 
moment, pe ró no sen« . que abans u n ot)rer 
d'lgttila<ta nomenat Bernv.la, es p e r m e í ata-
par i tmera^ar ote porkViiai i als periodistes, 
sense far e x c e p o ó de cap mena, correspo
nent aixís a ta n o b l e » de mols que, tom 
nosattres, hem s o r i t 8 ta d e f è n * desmte-
resada deb obrers quan els hem oregul 
tnjustament a toía ts i motejats de « m c h m r s , 
pds d i n i * conservadors i reacctoreiris. 

IndíviíSis d'aquesta mena no fan cup bé, 
amb ses àn'emrei·aiï'ii-'s a ta oenra olurenoi 

Quan s'eixecà l ' a t í o eren les set 
L e s b a s e s d e l s o b r e r a 

H c t t a q u í les bases que pel Sindicat «Lo 
Constanoitir, han eslat projK»ades als par 
trons: 

«l . i ConsWe anit!o. qtte el d c a n o t l o pro-
efi^oso de la maquinaria duranlc H trans-
aureo de 30 afios, nos ha lleva do a Un 80 
por 100 do awncnlo en la p roduca 'ón , y 
o r n o eonsocuena'a, un prrm n ú m e r o (to 
•breros Ealtrales en paro fo ra io . 

Consi (e amlo, que d* h.) icodigio^o adelan-
to en la maqui na na oxijc una mayor aten-
oión en el opera río, y oomo cojwecwjwje 
un desgasto de energta ffc*a ^ias 'ante pam 
el orgarasmo aiyí i rojanac ó o no pennite 
cl descanso que actualmcn'e disfruliunoe, 
creemos <J»IC es 'fx&ida j et^iidad transfor-
mar la j<>rno<fa do onee homs a mieve 
horas diorias los días kil iorabte, excepíUando 
los stUtedos que serdn de 5 hores, ouya 
jornatla tenninard al meil o dia. 

2. » Consi o amlo, qu - ol enrareciomienJo 
de los aitioulos dc primera nccesi(la<l, him 
aumentoilo de una u w n i % atannanfe, a l 
ça nzando cosa u n doble en el tnansourso 
de 10 afuis v que los salaries a<·'un'os son 
de una insunrfeneia bton no'oria rara cu-
t«-ir las necesidedes de la vkla del ot>rero, 
cpoomoB que es de equi lad y justic'a aumen-
tar en u n 40 por 100 la roír ibución de ta 
mano de of>ra a destajo, y u n 25 porr 100 
a kos <le jornol. ,1 

3. » Consaderando quo d trahajo noo'Ur-
no es do una pesadez mayor qnc cl troliajo 
ctMrno, y que tas neecfVïoKles de la produc-
càón hnèen que muehas tàbrtoas hi\yan es-
ta!4eciio (Unies de noclie, rk^iendo una jor
nada abusvn en demasfa rècftimnmos, que 
se cumpta ta jey en todas sus pni·lcs, ta 
OIKIJ regula la jornada nocturna, a 8 bo ras 
dinrias. 

Co-a8-"« anr'o, q u " en t o ' o - los - a l e.< 
al ohrero, oons rleràn» W o i x i factor impor-
niotoroos so ha do.io persooolilad j u 
rí dEm oons idwàndo lo u n factor impor
ta n!e de la socàedad, reeJninntmos el reoono-
ctmiemto ejq A íci 'o do miestra entkted ol're
ra, conforme a lo que determina mestra 
legfcte'ton. ' 

Consü to iando: Que las eucs'lones expoes-
tas exijen u n estudio relativamen-te ton» 
coticcdemoS para el mismo u n pluzo de 
30 dfes a oon'ar desde la techn. 

Por el Sandks'o d d Ar'e habrQ «Ta Con»-
ancaa». — El Pi^sjden'e, MaurLcio J V i g ; 
El Secrotap», LJUÉB M a s j 

Da .las las do es de i n eltoenciB y senti-
P F l à l a c o m p m y a D o l o r s I g l ^ de mten!o6 dc Jnfia .nos 

Barcelona, thent que l a c t o tenia m é s un - U , «na comT4ea safefaeciòn a núes lms rao-
por tanda per a les dones que no pas destas rotamacones. 
pels homes, j a que aquestes n o ' n treba
llen, 9 d hores, s inó 20, penpic d e s p r é s 
de la feina de la fàbr ica , han d'empdn-
dre la de casa. P e r ò d ' a i x ò ' n tenen m é s 
que n i n g ú l a cuina'ls s é us propis homes, 
que no s han cuidat de por ta r ies als Sin
dicats. Per a i x ò creu que l a revol ta ha 
de c o m e n ç a r contra b mari ts obrers. 

A c a b à alentant a k s obreres de Sans. 
JEh Vi laplana , de Sabadell , c reu que l 'a-

vcnÇ de l a maquinaria no ha de servir 
per a enr iqui r encara m é s als burgesos, 
s i n ó per a m i l l o r a r la s i t u a d ó dels obrers. 

M a r i a Prats, de Barcelona, d i u que Ics 
d ò n c s ja han estat p r o u explotades i que 
f i han enr iqui t prou als burgesos per a 
seguir Sense po -u t r elles menjar , i por
tar calcat cds sé us f i l ls . S a b r e m anar a la 
l i i r i ta , d i u , i com quo l o q u o d e m a n « n 

A la tarde 

L'Oríeó Gracienc 

A tres quarts dc d n c de la tarde i 
d teatre de l a «Gasa del Pucb lo» p l è 
a vessar, tingué l l oc la r e u n i ó general 
del Sindicat « L a C o n s t à n c i a » per a do
na r compte als socis ík - i s acorda que's 
prengueren a l matf. 

Presidi l 'arte"! company M h u r i d P u i g , 
que é s president d i l Sindicat de l ' A r t Fa
b r i l «La C o n s t a n d a » , i el qual e x p l i c à 
l 'objecte del mi t inK, recomanant Ben .atesa 
als <rue tinguessin de fer ús d© la pa
raula. 

E l •ecretat i l l eg í l a c o n v o c a t ò r i a de 
l 'Assamblca, don.uit-se compte del resul
tat de l a sess ió del m a t í , declarant les 
poblacions que aspiren a la vagn, sccjòns 
declaracions dc sos delegats. 

I s just, si no'ns d ó u e n lea £) hores, ava 
les pcndre 'm. 

E l con i pany Roura do Terrassa creu 
que és 1 hora de demostrar que's t é ener
gia, fins d punt, si é s p reds , d ' a r ran
car per la força les mil lores que'ls obrers 
anhdcn . S i una vaga d o f i d loca l se pot 
solocar f àc i lmen t , l a nos t ra s e r à difíri l 
d 'arreglar, p e r q u è s e r à « x t e s a per tot Ca- ' 
talunya i no h i h a u r à p r o u gent per a 
fer a iv i r les f àb r iques . C r e u que s'ha d a-
nar a l a vaga general, quan est iguin des
previnguts els amos i k s autoritats, i 
per a i x ò recomana serenitat i confiança 
en c l C o m i t è . 

E l company Oliveras dels cüindrairea l i 
estampadors de Sniadell, crou que s'ha de 
anar a ta va^a general perquè no h i ta mefj 
remei, pu ix ta 40 anys que'ls obrers de-, 
manen l o ma'tíiX sense que se'ls hagi con-i 
oodíl Acaba amb u n visca ta vagfi geneiuli 

En Salvador Gracaa d d Comi tè de ta l-o* 
d·...-cV) LOCÍH, diU que l 'acord d'anar a 
la vaga jn estfi pi-éa, tallant úntoament quo 
d Comi tè senyali d • moment o p o r ú ; er 
a anar-lki. A m , diu, hem de fer lo poM 
siWe per a qúc' l moviment no íracassú', 
Ataca duramen! al governador, al qui tüUià 
tto sopca-b I àn t^ íe , i pel qual esoia'ara'l a » S 
Bicte. i 

E l moviment, d i t i no té la linalftet <*i« 
A governador ht vnl veure, i a ixò ho henlí 
demostrat ccami.njca ni nostres [aeíeni iow a 
lots ds grans roiQ'íus d'Esponya. 

1 segosrrl son dòsours, d i u : nosaltres n i 
aoonscllanem ais obrera qi*i's posin davant 
dels Puselis... 

El d d ^ a t de Terrassa proNsra l es r e t ím 
Un attrc in'.criomip. 

( D e l nostre enviat especial) 

• 
Jiidld dels concerts.-Obsequi dels 

periodistes lleidatans.-Visita a /' 
antiga Seu de Lleida.-L'Orfeó 
canta al cim del cèlebre campa-
nar.-Espectacle emocionant.-Cap 
a Tàrrega.-Gran arribada.-L'A-
juniament de 1 àrrega i la prem
sa de Barcelona. - Lunc de la 
"Lliga Catalanista,, 

C o m ja va ig a v a n ç a r en la meva Con-
fe renda t e l e fòn ica i en la c r ò n i c a d 'ahir , 
l ' O r f e ó Gradenc va obtenir u n èxi t b r i 
l l an t en els s é u s dos primers concerts 
celebrats a L ' .dda, 

E l s orfeonisres de l Gracienc han as
so l i t en aquests tres darrers anys u n grau 
t a l de perfocdonament , que's JJOX ben 
d i r que ocupa avu i u n Lloc p r iv i l eg ia t 
e n t r e k a sodetats musicals de Catalu
nya . 

T o s e í s a r i s t e s són dignes de l loa i 
p r i m e r que tots e l s é u director , el mes
t r e Ba ' ro l ls . P e r ó n o volem d d x a r de 
consignar a les distingides i boiles so
listes, les gentils senyoretes M o l l ó , Ba-
y é s i L ó p e z , que posseeixen una her-
mosa i ben dmbnada veu, cantant les 
t i e s a m b mo l t a a f i n a d ó i setuiment. 

Per a donar u n a idea de l ' èx i t as
sol i t per l 'Or feó Gradenc b a s t a r à d i r que 
do les divuit composicions que integra
v e n e l programa, t ingueren que repetir 
se 'n sot i , com si a ixò no fos p rou , 
els choristes es vegeren obligats, davant 

dels aplaudiments entusiastes de que efen 
objecte, a camar Sugues peces f ó r a de 
programa-

U n acte al tament s i m p à t i c \ d ' í n t u n a 
germanor el donorey els pericKfiwes l l e i 
datans envers els de Barcelona, pu ix en 
l ' in te rmedi de la segona a la Sercera par t 
ens obsequiaren amb u n ben servit i 
e s p ' è n d i d refresc en «d j a r d í dds C a m í » 
Ei ise iB, assistint-hi els companys A l f r e d 
Perefta, director d ' aE l I d e a l » ; Masot i 
Sosé , de! « D i a r i o de Lé r ida . ) ; I n g l é s , de 
«El P a l l a r e s a » ; Serra i B o l d ú . i P r i m , 
d ' « E l P a í s » ; T a r r a g ó i Sans. de «La Pren-
sa*. I S à n c h e z . corresponsal d 'aEl N o -
t i d e r o Un ive r sa l» , de Barcelona-

N o ca l d i r que'ls periodistes barcelo
nins ag ra i r em sincerament l ' a t enc ió dels 
nostres companys de L le ida , als quals 
reitero des d'aquestes columnes l'expros-
s ió del m é s sincer regoneLxemont í de l 
m i l l o r companyerisme-

A tes d u g u é s els orfeonistes es ret i 
ra nen a descansar, que p r o u ho necessi
taven d e s p r é s de l ' e s fo rç fet durant la 
laboriosa j o r n a d a 

A l m a t í s e g ü e n t , tots els orfeonistes 
d dedicaren a visitar la pob lac ió . 

A dos quarts de deu hem anat a l s a l ó 
de l ' A r c a l d í a , ont ens tenia d ta t s l 'ar-
calde senyor M o r , ol qual va acompa
nyar IUB a visitar el c è t e b r o castell de 
Lle ida , l ' ant iga i profanada Seu, veri-
table temple d'art. 

Junt a m b nosaltres v i n g u é d c a p i t à de 
i n f a n r e r í a senyor M a r t í n e z Bal lesp í , f i l l 
de L le ida , i devot entusiasta de l ' a r t , 
del qual en té pregons i sò l ids conei
xements. 

A d m i r à r a n l o nombroses b e í l e s e s ar
t í s t i ques que c o n t é la Seu, donant-nos 
el susdit c a p i t à extenses informacions so-
bre ' l s é u estil i ant igui tat . 

A q u e ' I a grandiosa Sou, malgra t és
ser declarada monument nacional , l 'Es
ta t l 'ha destinada a quarter — coses dc 
Espanya — i les parets, j u n t a m b les 
escu 'pures , foren cn bon^ part emblan
quina des; p e r ò , sortosament, b compa
nyia que e s t à a k s ordres d d senyor 
BaUcspí , oondxent l'emtirsiasme que per 
les coses d 'ar t sent son cap i t à , en els 
moments l l iures s ' e n t r e t é en arranjar a-
quella p r o f a n a d ó rascant la cals da k s 
e s cup : ores. 

Pugem dak d d campanar, ont en a-
cpje'l moment les campanes situades da
munt de's nostres caps toquen les onze 
i tes seves ba tallades ressonen ma ges-
tuoses. 

D e s p r é s , fem u n e s f o r ç i pugem fins 
a l mateix d m del c è l e b r e c a m p i nar de 
L l e i d a . S ó n 234 graons de regular a l 
ça r i a . Aguan tan t un sol a f r i c à que as
f ix ia , a d m i r e m la vista e s p l è n d i d a que 
des ti'a l i es contempla- E l campanar t é 
p rop de 80 m e r e s d'alt- Fa una i m 
p r e s s i ó indescript ible m i r a r abaix. 

E n aquel l moment Van a r r iba r els or-
feonistes, als quals l 'autor i ta t mi l i t a r ha 
autoritzat t a m b é per a en t rar a l castell 
i en Balcells d iu que's t é de cantar q u d -
com a l d m d d campanar h i s tòr ic . I als 
pocs moments les notes vibrants da la 
sardana « L ' E m p o r d à » den M o r e r a res
sonen per TespaL L'espectacle é s emo-
donan t i al tament p o è t i c l 

t I eils soldats d d ca s td l escolten des 
d'abaix ela cants dels nostres orfeonis
tes. I d e s p r é s dels cants es victoreja a 
CaTaJuQ>ii, a L l e i d a i a l ' O r f e ó Cranenc . 
Es u n quadre de color, bell i p a t r i ò t i c ; 
genuinatment c a t a l à que s o r g d x de sob
te d a m t « i t d 'una forta'esa. A l fons la 
fo rça , a l d m la pau, l 'ar t . . . 

S ó n tes dotze 1 cal anar a dinar, pu ix 
a l a l ' 4 4 t e n i m do s o r d r cap a T à r 
rega. 

A l 'abandonar d cas rd l u n d d s ex-
c u r s i o n i s · e s demana u n ap laudiment per 
al c a p i t à M a r t í n e z B a l l e s p í , i una ova
ció m e r e s c u d í s s i m a a l moment esclata, 
revc 'adora de l 'agraiment envers aquel l 
mili-.ar que no's cansava de p a r l a r en 
c a t a l à a m b veri table c o m p e t è n c i a de co
ses d 'ar t i quo t o t h o m e s c o l t à devota-
ment... 

D i n e m predpi tadament i a l 'hora mar
cada ens t robem tots a l ' e s t ac ió . Allí 
h i v d g l 'arcalde senyor M o r , d qwal 
s'ha captat les simpaties de tots els ex-
aursionSsres, puix sempre ha estat a l cos
tat nostre, procedint i parlant com un 
verkab 'e company. N o ' s poden demanar 
m é s atencions i fineses i per a i x ò a l 
despedir-nos d 'e l l els perkxlis tos, ü tefc-
t imon ien i e l nostre m é s p r o í o n d agrai-
mera. E l s é u nom s'ha fe- popular e tu re l s 
excursionistes; t o thom parla, d 'ell i del 
c a p i t à M a r t í n e z Ba l l e sp í , a ix í com d d 
diputa/t per les Borges nostre estimat a-
m k don Francesc M a c i à , .que ha assis
t i t a tots els actes of ic ia ls demostrant 
un ve rkab lo i n t e r è s per als barcelonins. 

A l ' a n d é n , a pesar d d sol que hi cau, 
h i ha, ac t emés dels susdits senyors, nom
broses persona'itats i reprosentacions de 
entitats i p e r i ò d i c s que n o podem ano
tar per donar-se j a la senyal de sor
tida. 

A l ' a r rancar el tren esclata una gran 
o v a c i ó , donant-se entusiastes visques a 
T.ldda, a son arealde, a la seva prem

sa que tan t ha fe» per io ts , a l Ú 
Macià , els quals eren Contestats p,-! 
quedaven mmb altres de v i s c a 1 -
oa'ona i l ' O r f e ó Gradenc. ^«r 

H a sigut objecte de mol t s tinum. 
d fot de que n i d governador o S r * 
nyor M o r e t , n i d mi l i t a r senyor p Se" 
a m b d ó s catalans, se'ls hag i vist en4."^ 

A l s pocs moments d 'arrancar d 
d e i x à r e m de- veure aque'+s bons ^ 
que'ns saludaven encara a m b els ^,,'G, 
dors i berrots. E l t r e n . ràp>J , a b a V 
tiava l ' an t iga d u t a t catalana, de là 
ens enduiem u n record i n e s b o r r a b l e ^ 

A 

A tes tres on punt a r r i b e m a T à . 
A l ' o s t a d ó h i ha molta gent q i ^ 

piaudeix a la nostra arri-Uida. Salii,| *" 
a l senyor president de la Cambra ï 

v ' d a j i a 
c ie ta r i senyor A g m ar i ret>rcsentac 
C o m e r ç do T à r r e g a senyor V i c i a i u 
c ie ta r i senyor Agu i ' a r i ret^esentar^. 
de la L l i g a Ca-abnisra dc l ' U r g d l i ^ 
ga r ra i d d Centre de SMÉ Jordi. J î 
les seves senyeres, per cert mol t í 
quoa. 

Lina banda toca airoses marxes 

amb 
ankti . 

ar-

comit iva es d i r i g d x a l a P l a ç a Mai 
consiinnnt d seu pas pels carrers dc " i 
rega, tma nota altament pintoresca. Tn 
hom « m al car rer i d s orfeonistes tx-j*! 
a r reu mosTes de simpatia. ^ 

A la «Msdira p l a ç a l ' O r f e ó Gradenc ca», 
ta «Vol tan t l a Senyera;) d d séu dirT 
tor . i «Sota POlnw, i es repetiren 
aplaudiments 5 visques. 5 

D e s p r é s anem a la L l i g a Ca td lan» , 
d ' U r g e l l i Segarra, ont obsequien als^* 
aa-siooistes i premsa a m b u n reíres 

Ens t r o b e m í a T à r r e g a a m b u n bon amie 
cte Barcelon-i , en Francesc N'otó, con
v e n ç u t i ttituskista patalamsta, ' 
àra haver-so estabtert en aquesta dutat 
d qual ens acompanya a visitar lo méi 
notab'e de la p o b l a c i ó , obseqii.-uit-nos des-
p r é s als per iodis es a m b u n esp lèndi t so-
par. i a i de rapar - se d x a m p m y se brin
dà per CataNaiya i Barcelona, la no* 
tra d u t a t volguda. 

Grans m e r c è s com fe amics i perio-
dipres I 

Ens extiasiyJÜ en gran manera qoe l 'A
juntament de T à r r e g a no's r e c o r d é s dek 
representant» de la premsa de Barcelo
na < r x acompanyaven a l ' O r f e ó Gracienc 
puix si b é va mostrar-se deferent amb 
fa hmtfe de l a susdita enti tat , en can
vi s ' o b S d à en absolut de nosaltres. 

L a cosa s'ha fet p ú b l i c a i ha sigut 
c o m e n í a d f s s i m a a T à r r e g a i n o en sor
t i t f avorab le 

Per a l t ra par t , t a m b é ens so rp rengu í 
que cap dels invitats per l 'A jumanen t i 
de T à r r e g a n o r e c o r d é s a l s é u an .ilde 
quo varis periodistes els acompanyaven 
en sa e x c u r s i ó a r t í s t i ca . 

A tes deu d d vespre dona c o m e n ç d 
concert en l ' d e g a n t teatre de la Lliga 
Regionalista, qoe's veu atestat de públic. 

Cada cantada produeix una exp'.ossió 
d'entusiasme i d mestre B a l r d l s se veu 
obl igat a repetir algunes composicions. 

A l concert hi han assistit e l senador 
don R a i m o n d d 'Abada i i d diputat a 
Corts per L l e i d a senyor Moles , que's tro
baven acdden ta lment a T à r r e g a 

A dos quarts de d u g u é s es dona per 
acab.»» en mrg d d major o n t u à a s n v N i 
nosaltres ens disposem a acabar a cor 
re cuka aquestes quarti ' les, pu ix d cor
reu passa a tes tres do l a mati t u da. 

P e r ò , , els nostres p r o p ò s i t s s'estrdlcn 
davant l ' exquis ida amabi l i ta t de la i : 
ta de ! j i L l i g a Catalanista de Tàr rega , 
pu ix a l a poca estona d 'haver remisat 
la nostra tasca ens d iuen que de totes 
maneres ta susdita enti tat vo l obsequiar 
als representants de la premsa de Bar
celona a m b una «peti ta tontel·la». I a-
quesra «peri ta t nn t e r í a» cs converteix en 
u n e s p l è n d i t i ben servit « imteh» , al qial 
hi concorren t a m b é d senyor Abadal i 
l 'arcalde do T à r r e g a senyor T a r r n ^ " m 

T o m e m a beure xampany, i ol cro
nista, en n o m d e í s s é u s companys k 
«La V e u do C a t a l u n y a » , « L a Tr ibu i t» 
i «E l Di luv io» pronuncia unes par.mte 
d 'agraiment per aquells bons catalam -
tes tarroguens i acaba b r indan t per Ca
ta lunya i l ' O r f e ó G r a d e n c . 

Ment res se conversa j o acabo d'escriu
re aquestes rat l les i en aquest precís 
M — M > « n a d iuen qoo l 'arcalde y d par
lar a m b els porkxfetes 

Q u è vo ídrà? 
D U C H 1 S A L V A T 

T W w g a , 28 ju l ío i 1913. 

Notes de Sport 
L 'espec t adó tpie . • havfa p w a ihcBUièBi 

d purrit Mertnm - Tenwsa, fna! del Ora-
pnonat de tercera LlSga, leu one m o i l a1' 
de oomençar , el oamp dc l 'Universl iai7 
vesís m d t concorregut. 

Se pot calcular on m í s de 200 els teri 
sencs que vingueren a p n a c n c i í r d r ' 

Amb rigoroea puntunthat I a les oi*5 

FoUetò m POBLE CATALÀ 

CRÒNICA 
D E 

TEA TRES 

N O V H A 7 S : "Ei alma muerta", 
traducció castellana per en Lluis 
Via de "L'ànima morta,, de l'Àn
gel Guimerà. 

E l dilluns passat en lepienta al Teatre 
Noyilate una dc les tragedks (to l 'Àngel 

y a n a n y e n » n la seva pri í r .c ia ma
nera, d . ' i i v i o a mone., t r a k ú d a al vasldtó 
p .» on l-kxB Vts. d / i u i m a morMu o «El 
a l i m n n ü j , que ÍB cl t i o l de fe traducció, 
és una obra romónSi-», d \ i a t>Jo»anúcismè 
a^vt, d V n roman i·ssaiu- snise c^oesk^ns B 
to UH>» de la veahal, 6s a dir, d 'un ven-
tahlo rouianticisiaa Ei trioiuí du «Ei akna 

muer ta» en to nit d d di'hins era, aixfc, 
d t r iomf de l 'cxail 'ació romAnfica. Enoara 
quo aques'a baselir i sigui inferior a la ífialn 
l l í i - id ti , In pr incia fm . o í w del i«i • a, , r.o 
línguii ni de l l u n y la força d ' « t l fill d d 
rd> i de «Mar i cel», anteriors en la pro-
A i o a ò de r \ n g d t i u i m e r í , té j i rou n»íe-
r í s jwr fàl que representa la tcnJencta ro-
míintatti dU'a a Ics - seves darreres mani-
fcs'aoons gai cbé convulsives. «I /íininra mor
ta» fa l'oquÉvalon', en la nostm historia dta-
míitAai, d'aqíi-.il.n tmgcdàl den Josep Eche-
«>roy, «Fln d seno dc la muerte», l^aocàó 
üe b q«s\l és .'Juiosado en tems de la corona 
d'AioBó. «En ol seno de la n w r í e » , és tam
bé representa iva de l ' o r i cnac iò r o m à n t k a 
absohrta. La tno^oiín del poeta cat.la i ' |a 
Mgedia del drama urg castdLà son para-
lok·s. SeinlJen ec i i i c s a l 'inijiuls d'una ma
teixa halcnada. En l\»ii i en l'altre h i ha 
la mateixa bri l i i n or de ks fiasscs que. sal
ten com e s ( « í n i s , encara que sense coor-
dLiuioió moixs vegades; h i ha la mateixa 
foi ça d'expres-ió que esdev é u n element mag-
níír.o por a que u n aotor, si té bona goía, 
a s so làx i ovadons dds entusiastes; i , mes 
que tot, h i ha la mateixa habili'at cn tro
bar d moment p r o t i c i per a qUc'l «troe» 
mes visible £ad l'ek'cte d'Una conseqüència 
na tu; a l de la tMftdhk 

K vts, recordant lo One dèiem vwit dies 
enrera, per a judicar de «L 'àn ima morta», 
s'hauria de jUí t rar d moment cn que tou 
produda. Al ki vors cs desconeixia lo que 
avui coneixem «lla^xxs no's tenia idea d d 
valor exacte d d 'l'ca're, OBçqOe s'hi veia 
U I K I pe llorvjaíàò de bi poesb i di- b novela 
(Juan eia una peiilonppcsió de la poesia, te-
nicni d drama en vers, i si la poesia era 
wataéatií» no pvdía deixai- dc ser-bo d 
Teatre, t ^ w n eia u m perlU>n^H\ó de la no-

veía, ten tem d mdodrama, malgrat tos en 
vers t ambé , com en tantes obres den I r e -
dorio Soler. La diferencia entre 1 vera da 
l 'Angd Guimerii, duna alte noblesa l í r i r t J 
i el vera den I - roderic Soler, d'una cassoT 
hma i lxf«f>iadi(,a s i m ç l w i t t , és la «fileierv-
d a mateixa que hauria pogut senyal-.u-sa 
entre en Víctor H u j o i l'EUgeaii Süe, o 
veleu, entre en Zor r i t a i en Pérez E»*1 
crich. L 'Angr l Guimerà que tenia com a 
procedent u n teatre que, per ésser tiascot 
do poc, tenia encara tol l 'aire (Tiina coatf 
famdter, feu un esforç considerable per B 
aixecar-lo de niveíl, i tenint u n gran treragi 
de poe'a líric, cs donà dc oor a to tiH!çe.ij2, 
No podia l l ui«r-se pas do l'influencia ob-
sorvent que l'idea r o m à n ' i i a havia prfs 
b r c l iteatre e Espanya, endarrerils en d 
fKind'Hisme amb I rança. Els drames { efc 
pensaments den V f c o r HURO sobrel UaVn 
d'Una manera ius'inüvtí, per deducció o cems-
càentment arrelaren en k s nostres Hctrefc 
iiio4ts anj-s després de l'estrena d'«Herna-
n i - i dc In |«il) l ioad6 d d «Cromweik» amb 
d seu preftid Paiuóe & (n f f lBoa r i . 

V 
l a 41 dol dil.uns es repp, núi, doncs, tna 

traseija rei>resrn ativa d d roman: ki>mc mes 
caracteris-òc. I l'obra interessà vwamcm al 
púWijc, p rodu í emocid, i , por lo tant, fou 
aciamat l l i u ' o r com en una n i t d'estrma. 
No sabem si h i havia en d teatre B A . T ^ 
iu lors d'obres desconegudes, inèdites No 
sa vern sa l'dccte que havia de fer-ks-tl 
d oonlentpiar d t r iomi d'«El abna muer
ta» podia csdcveiàr u n dupte sobro si to 
orionlació romànt ica és to m d l o r per al 
teatre. Rjrqia; si tos a ixó d a n è r , etc t ro ta
r íem viot anys enrera, desfariegn el qynf 

<*ie amb penes i trebolla s'ha comença t i 
A terme d d (pjal encara és m o l l l lunyà. 
Por a u n poeta d'avui do cultura mitjana 
I ferm en la tècnica del vera, r i s l i fora 
rocs fàcil que donar-se a to slmpUciW de 
squest roman fcismo d'ont d x l «L'ànin.a mor
ta», I escriure tragèdies ea lo;; quals la so-
n o i i a t de ks paiaules acompanyés a l'cs-
garr i lauça dc les sijunuions dnamAtiífues. Per-

I » 
quo avui es podria tor per habilitat l o que 
avans cs feia per ingènua creensa Tota to 
gràcia escau en l^ryument . Una v d a lor-
fal u n araument, amb ànimes noblas 1 àn i 
mes odoiOs, amb u n poiell de morts, amb 
una «sceua mian menys u la l l u m de Ics 
antorxes, Biitb una passió que Caci caure 
en to rm» gran baexesa o que enlair i a la 
mes suUim acció, a m b <yiaue CQ;« d'esiasa 
i unes t i a-les de vers enceses i u n apòstrof 
opor tú , amb tots M M M elements que pty-
den oomtainar-se a l^nfini t encara que sent-
pro si^ian iguals, es pot escriure una bella 
tragodda romànt ica , si s'és poeta. Una re-
presenUioió de drama romànt ic b pcnnar 
en d p e . i l l de que's reprengui com a bona 
l ' odeo tac ió que les noves corrents havien 
otegat, malgrat sigui de preveure que si 
s'imdds en d teatre una renaixensa del 
roman'iesnie venr*i , enh tiobariem a m b üna 
tó rmuto di'erent, amb un neo-romanticisme 
(fjc no servaria (te I V n ranja de ral t re mes 
que to detormació dfc to realitat per via de 
rimaç.n.·ic·íi. La reu l ia t pot ésser oanviadi, 
m o d A n d a sempre ho és per la c o n v e n d ó . 
«ïdest iuol ibte en d teatre. Peró el ronum-
tioismo ha fet mes: l'ha deformat l ' i m «fei-
xat descone^xto, l'ha envaii a w-jndes per 
to força d'Un Sals Üripme. Aquesta és to 
mato part dc l'oréeiWació inmanlica. l a se

va part bona és admlrabie, pe ró massa so
vint es barregen ona meitat 1 T td im . 

U n exemple el tenam en «L 'àn ima mor
ta», l o posiCu i lo nogalhi d d romanlicisma 
a cs'.orKti s 'equ'ül)ren^ i mes d'una vd ta és 
lo ivcif^i'uiu l o q i e predomina. L'argumcail 
dc « I / a n i m a m o r a » és neutre; si els «trucs» 
no obondessHi tant i la volada Ifrica arr i 
bés «d n i v d l de «Alar S c d , fora Un ar
gument jus'iiíicaWo. El «Hamdd» ne tou pot
ser, riiií-pàrador. U n rei oue mor del verí 
vessat en una copa, d re: boig, l 'época mi t -
aevai on que es suposa l 'aoció de l'obra, 
ton girar «í record vers la tragèdia d d 
poeta an j jés . E b ( a r i í o e s dols proagmistea 
quodon-oontfoeos com darrera d'Una hoatu 
A l 'aiabar dc l i e^ r o do veure roprcsealnda 
«L'ànd-ma anor;^ qiiuda viva l ' inqiressió pro-
dutda oer Un argument fort i per l'aspie 1 
profonda sonotàtat interna dc la tragèdia. 
E l poeia ens ha (fil frases csilides, plenes, 
roontes, atormentades, ens ha fel veure a o 
dons que defassen la nostra seiisil)üitol, ens 
ha parlal d'una manera pone'ranl amb pn-
rauk·s solrJes ooia carreus de pedra pe ró 
no ens Sia mostrat u n canietór, t à ens he 
tet .sen-ir u n baleg de vida, n i ens ha con-
vensut de la raó i l ic i a que son degudes 
la l>oi>csa o malnllfa dds seus personatges, 
m - q t w lo ï i l ' a o c ó és una arquitectura Ima-
gitiíina, nascodD de la febre "romàntica, tre-
baH:wki a m b en'jusinsme i amb te. i d 
poeta tenia, per a t ïonoentrar -se en to seva 
visió interior, tancats ets uàis. 1. per a no
saltres d teatre s'ha de fer amb els lUb 
d w t s sense oblidar « r i tme que vé de dins, 
de les sensacions i de les ideeís, r dir tota 
la veritat que's pugui de to manera mes pu
ra i amb l a ferma mes p c r f o í n que si
guin possibles a Ics torces d d dramaturg. 

P e r ó « L ' à n i m a moUa» és una tragèdia 

recrosenfa'rva ( f t a c é p o a pa^sadb. P ' D001 
MÍ d d poeta one l ' e sc i i ^ i í mervto. r » ^ 
te. Ara, (ffe al navlem de trtor u m o i'1 * 
to psxxhacaió guimeriana, no triarfotn P** 
apípjesta, per ésser poteer cl punt me* 
t rem a (ÇJO a n i t ó dut per b oorivní 
màn t i ca , • por no trobar-hi reflexadcs 
les altes eondtanns de! poea dc «t"*'" l ' : 
(fe». «L 'ànima moria», duitre fUs l 'o r i ' 
d ó « » havfa pres on Guianeró, és una ^ 
vdlada, és u n alnndonarrwml a ,'x'' 
gondes de l'escnfa. T é u n vteiiíle contni^ 
amb to igmr l id to t d 'acció de W V « ^ 
Son tomenaiOcs oonocí*jn6 com to del m"" ' 
jo escanyat pel ren boig cn mig de l ^ccnu, 
o to del deso aterro ment del vell r d P·r , 
q u c l t J | traidor que'l feu enverino r 
horror de si mateix. E n «l. ' .inímíi rrwr 
te^, sote aquesta grope, i malgrat U 
tendenoto que l ' h i M i l i . s 'hi troben, 1 
« w n dÉL to força de f i M i t l l U . les l » ^ -
k s sóhdes oora correus oe ped1"-1; * u " L 
risnw roenit, pjé, atormentol. E n el l13 '^ „ , 
vers, oquostes oondtdoofi * ' n c n semiM'e • 
k i r a una obra. I no serem n<*al l r« íf 
negarem u n tort valor a «L 'àn lmB w r ' \ 
encara que'l posem entre k s d ' U i * ^ 
•ntorior a to de tos mes bc'-hs p<"0(!l1' 
den Guimerà , . j > 

La t r a d u r e ' ó den Lhafi Via és f P 1 ^ 
exacta. Aques a exnc ' i tuí d la incói rer 
no vetta en impreciesioos d'estil estr" 
• la llengua o i s íd f ana , k en incar^e^•, ' ' , 
que no son, e m p r ó , molt vMMt*- ^ e 
gaire en les traduccions al oas cito fc^» Çj,, 
catalans, i ^ m d ' a txó , la M k t a C N 
es tneidxedoia d'elogi. í^L·d& ' 

En r -nterp«e 'aeió , la senyoreta A*®.' dc 
reartB Bornis son els noms ( f x 1,30 
posar-se al marge rt * VA 

A L E X A N D R E ^ 
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I 

?enyor Boronat d » « 1 * 1 » s·hlhfiep en 

í ««•ïLÏ'sBl* Pofíir Sermnles. Crem, a ^ ^ l S S ^ Dufiour. B 
P 1̂8. ! £S? Amat, Ponsé , Roíe l ló , Colet ( ï . 

' f » ír^lí P to te r . Vidal i 

Ros. f • „, rato d'haver comença ! en EHif-
* p a ^ a i r f g dreta l <a s u b s t t u ü 

Renom-

per 

""rvVranl H» P r f n i « a perl no's marcà cap 
R" SB hrwen vans M f e a l i u i d'ells Cri** « n ^ d ·es t índo l se^ií» de la refa«da 

T i Mercuri, Intervenció del pAboc, CÓITC-
de la pottcte 1 re»»™ « " n P ^ ' " « ^ 

* M M é Í el par* , contirrud n io ' t i r f m a t no-
,Z un íleiwer d o n i r ü dels termssenes 

t3nJ «tavanl del p a l queden IndedsoR. Amb 
SpLSlèt dte -0 a 0, se senyala d desao*. 

començar te sejrona pnrl ntte™TÍP":, 
Arrasí» « pr^enta en la forma eegOenr 
I ^ r F o n t , Semmfe!. Mur Crt^is Gra|>C 
ffier. I^no . ix , Renom, ^ J , K ?" 
^ H s del Merouri SlBquen amb molta l u m 
( als Anc n inu ts cí pnmer <P» 

^ f ^ d d ' • Tem.*?» h A í e n j m J o r m i d a b l e 
pc c 

Sfií nlg^^'^^ent »b dol T e n a s » 
^ , ^ « 1 4 V-d^ mol l bonea de 

^ w s - a r en Segura un shoot dels oon-
• ^ nroiroa m «."n l .v*;eot per q u e l 

^ e l C - S . n / ^ ' - y < l « ^ 

^ r ^ í ^ l s del T e n a s » 
W A , X ^ £ i n & e lo fet pel seu 

^ " n - t o d V n ffran drClment <W Tertassa 

2 ano^ o 

A N U N C I S O F I C I A L S 

HERÈNCIA DE CONFIANÇA DE 00N LLUÍS RIBAS 
I RE6CRDJSA— C0N3URS D'OBRES 

S ' ad j ix l i ca ràn per concurs les obres de 
c o n s t r u c c i ó d 'un o d i f i d destinat a Es
coles a R u b í a m b arranjament a k s cem-
d i d o n s i p l à n o l s que e s t a r à n de mar 
ni fest tots els dies feiners, de tres a 
cinc de la rar de, en l 'estatge de d i t a 
H e r è n c i a , Ronda de Sant Pere, 25, ma-

sfa p r a n i a d a descriu ei T e m p l e N o u Fan
tasiosa c r e a c i ó que d o n a r à coneucement 
a les futures generadons de la fo rça d d 
noatre s eg í e . L ' «AbeU s 'enamora de la 
idea que e n d o u e l vers i es proposa 
do í ia r -ü forma,; b a s r i r à e i - TempJe, que 
s e r à l 'estatge dels i n t e U e c t i a U i d e b 
aptes. 

«Segismond», poeta-fargatre, ha nomenat 
reina dels Jocs Florals, a la l i l a de l 'amo. 
r«EncamB»; la seva promesa per qui ell 
haurà escrit el vers. jeu malalta. Fora d« 

ga t zem ^ e l e b r a r à la « ^ seny per l ' emoció d'haver e.t . t homenatjada 
pruner d octubre p r ò x i m , a k s deu d e l ^ ,a ^ . l y ^ , i - íEn<arna . perd la flor 
m a t i , e n l 'estatge expressat 

p A r t posa conilnuament en periU la p o r t i 

.de l 'Amat^ a no toer Ja mala »or 

' f ? * ^ & * r * * * * * * * * * * * 

^ j T T S U l · l s'hi ^ r e n • r b molta 
pjs dd M * ^ 1 ' ^ especialment eh 

defenses i porter «f»" 

"iSSSÏi» en P t t t t T ens acradà m o l t 
H T e r r a t . tSní?^ més tendeivM a do-j L · lcvà els se.^ *.v»n«e™ se mosUaren 

í ^ U . n 4 div«nt la porta contraria, 
" p f ^ n i V p r d a l ^ e n · . ^ molt mala-
men t - i perdoni'ns la d u r | « - . L n i « n t i 1 ex
trem dre'a et>cuf moll bfe. 

Els milK» 'o-en la I I n i . n t f far de f e ^ d p , 
| sens dubte, la que atjuanlà toí el roalch, 
passant als davanleja d'una maneja meia-
vellosa. 

Els defenses, acertMs. I 
En gffleral d p i r t i t fm» del d u i u i a del 

Tcrrassn, pe ró els seur oonl i ïn raa ta ae mes
tra ren molt m í s fexpetimeiitals». 

El Tcrras^» a haver donat nVa foo a ! ' » • 
tsmierra hmirfa pngui ter variar el par l f t 

De M flixó en i M a r a m m é s extensa ment 

r , ^ 

Un allre p ' r i t In'eressanf IcM el ce'ebial 
en el camp del New-Otalonia, entren primer 
del Sabadell i el Ma6n de l'Eaponya. 

Guanyaren a^iesla darrers per 2 goals • L 

Dissabte se telcbiaren var i í matci*\ com 
i Tia ! del «Gimpiona! d 'Fjpar iya»! l 

El que m é s interès havia despertat era 
r&minciüt entre l'Armengol I en M a r t í o r a 

£3 combat fou d u r í s a m : no vrgenl-se en 
eí ttanaoun dels 6 rounds (2 m u m b ) rrs 
(fone de ment-ió. 

1.'Armengol b u < é oontUmamenl d «rorps-
B-corps», lo que no fon obstacle perquè 1 
pico senyor Tarrkfa, sens dubte d'aoord 
a m i el jurat, K dongoés la víotorfa per 2 
punts! 

Atfuest fallo vrrr.·.-tovtt· jiis'es,Dïotcs!e,> d d 

Sdbb?. Acabà la cmocignnRaí Ile^nt-se un 
esaGu q u c l senyor Lha.te l lança al ven

cedor del sou alunioa, B u n m a l d i a Quinze 
ronnds. 

Pinalmenl »c pep&rlireneU p r e n * ala can> 
efions d ' I ipanya (!) tant de gre-o oom de 
boxa, joves que sense tfip sou, t 'han brindat 
amb Iotes ses forces, a frser la diversió 
del públic i a enriquir fe una empresa que ha 
p . i : d sport fe una aKaha no mol t agrod-

ofrena i premi del poo(a; cScdsmond» l'ha 
recullida per a donar-la a l'estimada, a 
l ' ún ica ; qui reb la flor i la besa lacant-la 
amb sang que treu en la darrera al-leuadfl 
de vida. 

vel recobrar fe r«E«cama», que no aerà de | d cahb Ffchx Ben i to Ra r tM, ferit d ar-

poeta 
figura Mestie, cl resum de l 'Obra. U n nou 
piocedimcnl de tosa dorWrà força i colors 
mai vistos a l'acer; rd-jii-arna i s el model 
de la figura... Ha pastat de m i en m í des del 
lanjaiie-poeta fins an el darrer dels forja
dors; arn la filla de l 'amo vol a cDe Monet», 
a l '«Abds si pogués haver-lo; conse\-ulga 
menys a «Segismond». 

l a fosi, s'arruonta; els molllos Uclos, c»-
perea la los...... tSeglsnKMKL. pres de geloa 

Del Govern civil 
Notes v a r i e s 

INFORMACIÓ 
• 0E • 

BARCELONA 
Aquesta n i t de n o u a dotze, la banda 

del r e g i m o u de Vergara , e x e c u t a r à on 
el Paralel , cantonada a l carrer do San* 
Pau, e l s e g ü e n t p r o g r a m a : 

1. « E l Director- , p i s dobie, Valero . 
2. <Lucile», ol>crtura, Lasig^ois. 
3. « L a toma de Z e l u à n » , f an tus í a mSB-

ta r descriptiva, E . G. 
4 . « C a n t o àrab*»' , A . S t l len ich . 
5. «An or y g lò r ia» , polka, G u d é r r e x . 
d . « C i í r e d o s pas doble, Juste 

A b a n s d 'ahir a la n i t en e l C. M 'R. 
de Grada , hi t i n g u é l loc Thomenatge de
d ica t a l company s o d de d i t Centre d o n 
Efustaqm Ro-ísich, a l que B fou entregat, 
per un gran noimbrc de socis a s s v t m t s 
a l 'acte, un quadre contenint un ric i 
a r t í s t i c p e r g a m í deduït a l jove artista, s o d 
d d Centre, don Conrat C a s a n o v a » . 

D h a ofrena fou feta en agraimertf p ç r 
lo m o l t que'n Ros V h ha treballat en dis
t in ts ordres per rentitat i por a que ser
vi ' s d 'esdnnd ais derruís so-is que a ix í 
mate ix tr .-hal 'en amb fè i coratge. 

A m b d i t motiu se c e l e b r a r à u n hmc 
I a l final ei vicTc-pn-siíIert don E n r i c 
Ton i joan , feu u n par l m ^ n t alusiu a l ' a o 
te, fent així mateix ú s do la paraula di
ferents sods, dominant en tots l a nota 
p a t r i ò t i c a i d 'amor a la l l k r t a t . \ ^ ^ a C 

E I dimecres va quedar f o r n u S t a f i d I cakle, s'ha dcsbordat^el caVai en cons lmcció 
contracte col-lectru estiiTi 'at entre la C i i - de Minamda, a causa de les pluges. He 
xa de Pensions per a la Ve ' l c í a . i . d U s - 1 avisu als pobres rberenys per a que adoptin 
ta ivis i el Col· legi de Procu-adors do k s ^precaucions necessàries. 

m n g í m é s ; si per «fes..... que sigui de tot
hom refosa « m b l'acer, amb la figura d'ella. 

No faran judici e m e d'aquesta protfcrcció 
per lo que's refereix a l'estil Sterari i traça 
escènica. Ens atenem a l ' impressió procluida 
en el públ ic que evidcncüavu la soimsa agra
dable en el curs d'una escena a l'altrfe. 

E l «Quadre Dramàt ic Caneteuc» mer i tós 
•eobteinent d 'obiers aficionats, cercà la 
cooperació de l'estudiosa i gentil actriu se
nyoreta Ramona Mestres per a protagonista 
de l'obra. L 'aJabança I els tereims DMida-
tons per a gloeur o o m se mereix el t n b a l l 
de l 'actriu, podrien semblar de «poble» i 
no obs'ant farem constar que estigué uenzi-
Uamcnl artista. 

La rep iescn tudó era a benefid dels Joves 
d'aquesta « l a incorporats a l 'exércil de 
l 'Afiica; les persones de «categoria» se que
daren fe pendre la tresca en els llindars de 
Ics porfes, balancejant-se... !, la comèdia se 
anava desenrotllant serena l'magcsluo^a n 
l'escalf d U n o r de's In lérpte ' s , davant d'una 
tria<li concorrencia que assaboria la íorta 
e m o i ó d'un drama nou. 

La senjoieta Mestres donant tota l ' am-
plitut I relleu an el caràc ter d d persona'ge 
posat an d domini de la jove actriu. Els 
«enyors Can.pins, Puig, Illa i Col ben segurs 
dds seus respectius papers, plens d'entusin»-
me p d personatge que representaven i 's 
representa\e per piinu'ra vegada a "Cata
lunya , 

Infonnotíd lelesràfka 
U a d r i i 27. de 12 ma/ta 9 n i t 

E l a e n y o r L d p e z B l u n ó z 
Ha ferrihal a Madrid d ministre d'Estat 

essent rebut a l ' es tedó per l 'alt personal del 
min is lc r i 

Aquesta tarde ha rebut )a visita en d 
Hotel l'alecc ont s'boslatja el senyor L ó p e r 
Mufiett,' de nostre rcprcscnlanl en el Qui í i -
n a l don Katnón Peòa. 

E l senyor López Mufloz ha conferendal 
t ambé aquesta tarde omb el subsivcreati de 
Estat, encarregant-lí l a prepaiació d'algans 
assumptes d i p l o m à t a ? que portarà al Contell 
d d dilluns. 

T e l e g r a m a o f i c i a l 
A Governació STB fadjí t t t d segflent tele

grama oficial : 
Albaoi-te. — Governador a ministre de 

la Govema- ló . — Segons me c o m u n i í a l ' a i^ 

Barcelona per .d setrur d ' ia ia p e n s i ó per 
a la mtü&i a f a \o r d d s procuradora. V a 
f i r m a r d contracto en nom d o d i t Co l -
k^.i d l é a de i í à d o n Josep Puig de l a 
BeLkicasc i e n n o m dc. la Caixa de Pen
sions el s é u vi ce-president pr imer don Jo
sep Monegal N o g u é s i el seu D i r ec to r 
general senyor Mbracas . C o m s n b i n ©Is 
nostres lectors, en v i r tu t d'arruest contrac
te, d C o l - l e r i de Procuradors dedica u n 
capital in ic ia l de 50 000 prasetea a l refe
rit sr-gur, i conn ' iu ' i r^ a"i ialmenr d d i -
rao ai m fdN i b j i te e's ç o b r ts n « r e 
sui i en de la g p s ó ó admin i sua t iva d d Co l · 

N h 
— E n 'jes o o e s · r u r r i · . · a d 'arer i c iment 

( f o r m i g ó armat) s ' empeen mi l lo rs maie-
riata que en lea obres o r d i n à r i e s , i ma l 
grat a i x ò s ó n m é s e c o n ò m i q u e s , m é s du-
radenes i i ncombusdb 'm . Pressupostos, 
Consrroccions 5 Pavknena (abans M i r ó 
Trepatt i Companyia) . Peiai, 1. 

Atenen t a fustes í f i c ida !*s r e d a i m -
dons d d púb l i c , dany-rament ha sigut fa
vorablement acol l ida |>d Go\e rn , t r i a p lau 
si ble mi l lo ra que consisteix on fer fi
gura r en e b resenards i d o c u m e n t a c i ó 
dels plegs de valors declarats, <A nombre 
i s è r i e dels sobres postals « I n v u l n e r a b l c w 
que s 'ut i l i tz in a l 'efectuar d s env'us. L a 
mencionada i n d i c a c i ó , inscri ta en els res
guards que l ' i u r a l ' A d m i n i s t r a c i ó de Co
r r e m , s e r v i r à per a acredi tar que l 'expe
d i c ió s'ha verif icat baix la salvaguarda 
d ' u n sobre « I n v u l n e r a b l e pos ta l» , i no 

no dasaficadea i sen-e nom, la s u i í r c s ^ ó 
i e l d e s ú s dels quals acon·wdlen resolta-
ment l 'experienda i la p r à c t i c a . 

L ' ac tua l govern, a fí de fomentar d 
IdcscnrotUament de d i t t r * f ç c postal de 

Srgons d gov«^ fedo r • l'Assarnblea de j TO|ors ^ & ^ ^ l absoluta fcvul-
ddegatsde I A r t F b n l q.ie's cel b rà ah-r ^ v ; , ^ . , £ 1 
mati a la Casa del Poule, hl assistiren unes 
dagues mil persones. 
—Sense iackieots s efectuà ea d mat í d'ahir 
i en cl Palau de Belles Ar t s , la reunió de 
m str s rivats, per a protestar de que no 
•e 'L d ,ngui cap lloc ea la Junta d I n s t r u c d ó 
Publica. 

. ^Pe r inlVacdons de la l'ei d-1 descans do
minical es leren ahir 418 denuncies. 

— l i n company es queixà anit davant del 
governador de que se l 'hagués detingut a 
fa sortida de la pia ça de to. os vella, ont 
flesisU per a (er hi mlonuac ió . 

l a de:enció s'cfccü|à maliírat que l'aludit 
repòrter presentà d carnet d'identidat 

Scndihi quo la poiinia d prengué per 
un individu que havia dit una paraula mtil-
tonnnl al president 

El governai.'or promeíé que s'cnleraría del 
tel i que posaria d just correctiu a qu i en 
los mereixedor. , 

nerabi l i ta t i garant ia de seguretat de 
les remenes, p o s a r à en v igor , ben aviat , 
la mendonada ruforma. 

L ' A s s o c i a c i ó de l a D e p e n d è n c i a M e r 
cant i l , Arcs , 3, pral . , e d e b r a x à r e u n i ó ge
ne ra l o r d i n à r i a e!s dies 29 i 30 d d cor
rent me<4 a fcs 10 d d . vespre. 

r Ajuntament 
D ' a u e » m i l l o r e s 

Han 
ÏÏ.P'oi'ieiaiis k indiustrtals del «fistoitíe IV 
íiL·'í"1!"1? acoiLsegitU, com pre-

i ''1*'a c « n ^ ó de Foment, l'empedrat 
« r e p a m a ó de varis rarra i» «fe Giiuta co
rresponent a dit distr i««. 

de ^̂ .BU·al.se?y?r IVÍ ^ r i e s ootnisíoiTS 

P e quari.e, S ^ ^ f c j l S petn-

ba r d ^ i ^ del districte V I I I 

^ « t ï ^ " i l · M <Klricte qui.u; 
de vaik t iP3* a radomamenl 
feta n ^ TtóWBu<h, :an , ta P * * » * 
a l W e ^ .GTaaa' ,Mvrn l al*so« 

A 1 ^ " S'T*. Vcüdovs l i han torraulaL 
•lats k'SÍ'JtÉS0** toto classe ^ ^ d -
distri^e * ^ f f i 0 ^ 1 0 J™̂ ™ d'aquell 
senvor PW h ï£í? dissabte fe «es 12, d 

FV h estarà en la linenda, a ont 
P001*» aoidix quintes ooonksíons ho de i t g in 

A quarta plana: Espectacles 
Secció Comercial. 

t l tren mixte n ú m . 25 so troba detingut 
a Agifen-.onl, per esiar Interceptada la yia 
a causa de r i n o n d a d ó . 

B a l a n ç d e l B a n c 
Han augmentat: l ' o r , 686.594 pessetes; la 

plata, 785,858; els bitllets, 121,150 i eis oomp-
tes corrents. 685 191. 

Han d i s i r l m í t : l'efectiu del Tiesor, Egunmt 
ea l ' ad iu , 29,730. 

O b l i g a c i o n s d e l T r e s o r 
l a sotect i i ió d'obKgudons del Tresor ha 

ascendit avui a la suma de 1,067.000 pes
setes. 

C o n f e r e n c i a 
E l oomfe de Giorve ha celebrat ena D a r à 

ooníercncia femb d ministre d'Hisenda. 
E l t r a m v i a d e R e n s a T a r r a g o n a 
La Conipinyia d d » Ferrocarrils, Salts I 

Mines de Catolunya, ha adquirit la eon-
oessió d d tramvto de Reus a Tarragona, 
consignant per a aixó d dipòsit diftfauttiii 
que la U d estableix. | , * 

D e f u n c i ó d · u n c l e r g u e 
A les quatre de fet tarde, després de llarga 

malailia, ha mort d l ador de l'i^lesia del 
Bons-ucoés, senyar Pérez San JuUàn. 

E l final cife confessor dels rels d ^ p o n p 
i ú i l iutawi grans rfonpotlea 

Ls i aw piojíOBat p^r a ocjupor la Seu vagant 
de Segorbc. 

E l p l e t d e i a d i s s i d e n t s 
Com s'ha dit q u e l senyor Garcia Prieto 

havia d l i f f i una carta al comte de Roar.i-
nones <hcnt que res tenia que veure femb 
la campanya que f i a MaAanu» ta contra eil, 
aquest pei iódic d u lo següent : 

Tenim el grallssim dever de mtuïíestar 
^ l i x sobres d'altres diverses categories^ ppie'l senjxr- Garcia Priclo, per educació 

O a n o t d o T V t a x · 

E S T R E N A D ' U N D R A M A N O U . — 
E n la vetlla d d prop-passat d ia 20 t i n 
g u é l loc en aquesta industriosa, i bo
n ica vi la de la costa, la p r imera repre-
s e n t a c i ó a Catalunya d d drama « L ' O 
b r a » , o r ig ina l den J. Avelianet . 

L 'a rgument é s de l a nostra è p o c a i 
es desenrodla en les persones de 1'^ E n 
ç a m a » , fUia d d senyor «D'Olfos» , cpue 
a m b F«Abel» són els amos d'unes far
gues; « D e Mone t» , una mena de cerca 
ocasions, S «Segimón», obrer fargaire. 

L a ciutat de les fargues s'ajoca da-
t m r m d'una vall en els Pirineus de Ca
talunya. E l s edificis h i s ó n bastits se
gons les necessitats de l ' i ndús t r i a i de 
l ' a r t do la fosa 

A Thora d'un h e r m ó s m i g - j o m de rar-
dorada, tís t reballadors surten de per tots 
indrets, oom escamots sense p i s to r , i ŝ a-
tu ren prop les entrades dels porxos i 
f à b r i q u e s . Les exclamacions i les parau-
beríes i els remors de riallades, omplen 
l'espai... Ben aviat, els tocs i s ò n s d'es
quelles i xiulets se fan r e s sò estrident 
i de ' veu humana, sols s'escohen d s iso
lats xiscles deia aprenents; d e s p r é s tot
h o m trebal la . 

L ^ E n c a m a » , racotzada a l ' empi t d d fi
nestral en d mi rador , s"hi complau so
vin t veient l a m u n i ó do Éarga i ros , ma
nyans i forjadors... «D^Olfos», d seu pa
re, T'amo de les fargues, l a vo l r i ca i 
ditxosa, que's casi... «D 'Abe!» l ' enginyer 
«Abel», « D e M o n e t » a r i s t ò c r a t a , S s i cap 
dels dos l i plauen, quo t r i í u n Carga* 
te , e l que d i a vu lgu i . 

« D e M o o e u ha organitzat la festa dels 
Jocs Florals , i e l fargaire S e g í m ó a és 
guanyador de U flor natural . L a BOC-

i per coGtum, conlesta les cartes <pie re 
i aixís ho va {rr a una atentissxna del 
comte de RomanoDcs, en la que amb tota 
aí€ü)t!iiat I ooitcsía, i siens dubte, segoos se 
• f i rmo, per a mostrar quant convenia, so 
respon a lo de que'I notdre que fe pj^juts ser 
l lns ipirador del focent Brücle. 

EU m a r q u é s d 'Àlhuoemus na ens inspira 
tots ds dies. ' 

«La Maiiana», que B és m o l t afecta, i 
que scguvix sa po l l l kn I até ses menors 
IndkactonSj té u n cap ben visible, a qui 
podia djuLir-se d comte de RomPnooes. 

E l t e m p s 

La pluja d d dijous ha refrescat Patmós-
feraN mes sos efecu-s no l u n : y u t duiadeis. 

Al m a t í se senlía una m i í a de fresca 
pel ventijol, però la tempciatura ha lonial 
a pujar. 
. La m à x i m a ha sigut de 33 graus; la mt-
nkna de 19. E l baròmet re , 706, variable. 

L e a a i g ü e s d e B a r c e l o n a 
E l «Diar ic Universal», amb d Ulul «Les 

aigOcs de Barcelona», diu lo següent : 
Se censura al Govern per haver obert la 

i n f o r m a d ó , per hnver coiuedlt sols 15 dies 
i per prorrogar per feltres 15 dies aquest 
PlaÇ- . 

Qué proven amb aquesta Snjusfitfe cu ^ 
censors, s inó que ha piocedi b.: d - Gcvcrn 
obrint l ' i i iloniiaccó i pi-urrogant-la desprésf w ' 

No és desconfiança en l'estudi de la dig
na, re pectobilíssiíüa oomfa ió nomenada çel 
senyor Canrde.as; és precaució , és prudemia, 
és el desig més natuiul i llógic de dis-ipar 
ombres I mator les insinuacions de la ca
lumnia. 

Menties uns alfeben attres censuren l'acoi J 
de l 'Ajunlamenl i de b Junta de Vocals 
de Barcelona. P o d ^ fer mé-s el Govern que 
Invitar als censors, als Impugnador , a's su
posats ditamadors0 a una i n í o n n a c ó públ ica? 

E n assumpte tan djsoiitil com aquest, amb 
30 dies n 'h i ha bastant, aïri!) 15 n i a havia 
t ambé prou,, per a ç u e ' s formul i , concreta
ment lo que's tingui de <kr en contra de 
ï 'aoord de m u n í d p i h l z a r amb monopoli cl 
p rommen t d'aigües de Barcelona. 

Que no hi ha unanimitat clarament ho 
vdein- L o més dedsàu per als adversaris 
de la mun idpo l í t z adó era el dictamen del 
Col-lcgj de Metges de Barodona que ara cas 
oonvencem de que no fs tal dictamen, sïnó 
l 'opinió de la junta (ltrecti\a contra d que 
han piotostul prestigiosos metges de la O u tal 
Comtal. 

Uiu la protesfn: «Els que sotsenuen, doc
tors I l llcenca s en Mededna pcrlanyenls al 
Gd-legí de Metges de Bai-oeloma, lamenten 
que la junia diiectiva de l lndicat Cd-legi 
hagi p e s de t e ru iuda t n o à l v a en assumpte 
tan Uascendeiilal com el d d provdment de 
aigües sense oansujf&r amb la c a se mèdica. 
E n oomoqüenc ia r d gen tom soi^a dat anib 
l 'nvbisidn junia en lo que's rderox als m̂ tes 
amb tol assumpte relactonats^ 

Més de 200 lirmes porta la protesta, entre 
lea que h i figuren los d d Rector de la 
Uidversaial de Baj-uekíoa k d s caledcàtics 

•wryws Martín Vtallejo, Oliver, BBIIVS, Ca
mila, Pi i Suflcr, T<j«-ies, Gonzàlez PitUs, va
ns acadèmics i notabilitats dcnl l f ques oom 
ds doctors Cardenal i Esqtiordo. 

Tot aixó ve a demobtrar q u e l Govern ha 
procedit prudentment a l ' ob i i r Pui t^r i i iBdó 
1 accedint a ajornar-lo. Aixó és lo concctc. 

Ela c a t a l a n s t r i o m f e n 
^^go• — S'ha i u p i l la p r imer i part del 

partit do foot-boll entre'ls Clubs «Eapafloi» 
do Barcelona, 1 «Fortuna» de VIRO. 

Els catalans, després d 'un joc ( jr i l lanlk-
Bini? han vençut per dos gools a aün. 

m havia nombrós públ ic . 

T e m p o r a l s 
Murda. — STm desencadenat una torta 

tempestat, que hn arrasat totes les vinyes i 
diverars del terme de J u m i l b , di-sliidut d 
pont del ferrorarril de Cieza, havent sigut 
per aquesta causa dc:inguts varis trens. 

El Segura ve amb dos metres d'aigua sobre 
d nivell o •ünaii, Omb g:an §legi"fa dels 
horlo'ans que veien en p ; i i l l Ics i.uJ.i es per 
sequedat. 

Valenao, — E n vans pob'es d'aquest terme 
hi ha caigut una tormenta de granetzada, 
que arrasà toia la cullita en una extensió de 
£0 anrgdes d ' a i r o ç , vinyes 1 l·ironges. 

Algunes de les pedres recuilides pesaven 
600 grams. 

En els pobles d 'EspIó i Alberique han 
resultat greument ferits, fe causa de la pe-
d r e ç a * , 11 veins. 

No ha quedat u n sol vidre per iwnpre , 
dcsprenenl-se les barbacanes de set cascs. 

\ Alcira i JWtfvn hi ha caigut t a m b é ona 
horrorosa pedi ty ida . 

A c c i d e n t 
Sagunto (ofidul). — E l tren oomfu d d 

Central d 'Aiogó ha, desianilat, per haver-li 
faltat d tre, resultant dos ferits greus I tres 
de lleiB-

t l maleribl ha sofert grans desperfectes. 

MaiTE sapil 
U n de se r to r 

Màlaga .— V i a t ers arribats avu i proce* 
dents dc M.·'il a diuen que ha arr liat a di ta 
p l a a el desertor del regiment de S a I cr
ea d o , Lluís Mola Mar os, que a b a u d j n à les 
files a primers de 1911. 

En M V a (ou s rgent de Cerinola i va per
dre els g .Ions per lultes comeses en el servei. 

Se diu que en d combat ea que va morir 
d Miz an, en Mola hi p r e n g u é part al cost . t 
dels muros, capitanejant ua escamot de de
sertors. 

Tamb" s'at i b u e i x a l'exsargent la f ibr ica-
d ó de les bo.nbcs que tiraven ela moros al 
nostre camp. 

S afegeix que d Mola, cansat de la vida 
deca i ipan )a , va anar a Oraa cont es t igué 
de tened r d ; llibres en una casifde comerç . 

Es poss ble que hi hagi molt de íantàst ic 
en t o í lo que s 'atribueix a l'ex- ardent. 

Ha ingrés at ea el fort de Rtstrogordo. 
Els referits v i i t g e s a'eg ixen que uns 

quant; d es abans de la execuc ió d d soldat 
A n t o n i AguaJo, l i fou ocupada una carta d i 
rigida a son nom per un soldat de la Iniga la 
d isdpl ia uia, en I n q u e s f 11 certes dedara-
dons en sentit revoludonari . 

E l fi.mant de la ca.ta ha ingressat a p r e 
sons mil.tars. 

Alguns d d s esmentats viatgers d uen qne 
les forces iml ígfnes del tabor d'AlhucemeS 
han sigu enviades « U l l a t - K a j u r , per temer 
un atac de s rebels. 

L e s des te r res d e l " G e n e r a l C o n c h a " 

D'Alhucemas diuen que hi ha molts moros 
a bordo d d cCoacha*, qual casc ha quedat 
int :ctc. 

S ha instalat nna forja per arrancar d s ra-
blons i eraportar-sen els ferros i planxes d d 

m a d e toc 
D e Las Navas. — E l s a r g w Josep T r i -

guoro Tajnalgo, mala l t . 
D d s e » ( u . u i r o a s dc Laraohc. — E l fe-

r rador Fca-ràn Calahorra Coloma, fe r i t 
d ' a rma de foc, i els soldats Roc Crespo 
À v i l a , A n t o n i C a r d a Gal lardo, A n t o a i 
C o n z a t e B e m i g n c r i F u l g e n d S - i m b e í 
G a r c í a . 

D ' A n i l l c r í a de muntanya. — P a m a t e ó 
E^-arist J a é n Ibar ra . 

D e l m i x t e d'enginyx.'rs. — J v ü Canas-
t ro Alonso . 

D enginyers. — E l sargent Josep Pé rez 
Ibàf tea. 

T o t s els ferits e s t à n en v ia de c u r a c i ó , 
excepte'ls soldats dels esquadrons do La -
racbe. ^ . 

A j u d a n t d e l r e l al M a r r o c 
C a d i ç . — H a arr ibat l 'a judant d d r e i 

b a r ó de Casa-Davalillosc 
E l dimecres m a r u r à a l a r a c h a 
D e s p r é s a n i r à a Ceuta, T e t u à n 5 M e -

H l a , , 
R e l a c i ó d e f e r i t s I naala ta 

Ceuta, 25. — A les d n c da la tarde 
ha c o m e n ç a t l 'embarc en el bar00-hos
p i ta l « V i c e n í e Sanz», de la vuitena ex
p e d i c i ó que marxa a M à l a g a , on t ar
r i b a r à a La ma t inada 

D e C ó r d o b a . — Soldat Francisco Ve
ga M o r e n o . 

D e Wad-Ras . — Cabo A l b í S à n c h c z 
M o r e n o i soldat A n t o n i R o d r í g u e z de 
Gucmiàn. . 

D e Ceuta. — Soldat M a n u d Rodrf-
guez GonràJez . 

D d Serra l lo — S c M l M D a n i d Gon-
zàJez R o d r í g u e z , Josep C ò l e r a M a r í n i 
U b a l d Pereaigua. 

D e M a d r i d — So'dats EusUqu i A l l a -
gerr.e H o m à n d e z , A n t o n i C a s t e j ó n Mar 
tínez i M a n u e l Bocerra Estremera. 

D e Barbasiro. — Sargenl J u l i à Gonzàr 
Lez Calleja. 

D ' A r a p i l e * — SoícJat Josep G i l Cor ia , 
D o L'erena. — Soldat M à x i m F e r n à n -

dea Beoerra. 
D e Vi tòr ia . — Soldat A n t o n i For tea 

Sànchez . 
D 'Art i lUeda de Ceuta. — Is idre Giner 

M i r ó n . 
D e refruíars mdfgenes de M e l i l l a . — 

Didac Morales Gómez-
D e Saboya. — Soldats malalts J u l i à 

C a l d e r ó n Granados, A n t o n i Donosa M e -
j & s , Josep O i m a c o Sànchez . 

Dc C ó r d i d » . — M A t t S Andreu Monasfen 
Maqueda, Vicens Alaiwns Visonls, Manud 
Ramírez Blasco i cabo Diitoc Gord l lo A-
lonso. 

De B o r b ó a — Soldfels Miquel dc la Tor
re Giménez , Franolsco Ru.z Rubio, Joan 

T ' e « ^ a a rcfisirat trxa cas « t)e .-dVi • a 1 '.an 
f r i a 

V a g a 
P»r!«.—Premen.—9'hao rtecl«r»t en v,i ;a 

(ua ers per »olidarit»t amb et» vt^itotca de 
constnicei '·ns m T timea. 

El total üe vag Utcs és (te ift.ooiv. 
D a t e a c l ó I r t 

Lisboa 27.—A ' . ' r s tadó de Santarcm ha sigut 
deiing t un individu al qui es buscava f> dias 
per v i f i u l de una deaunCï i que K alrib lla par-
1 cipaci<5 cn «n Complot comra'l qi.efe del vç». 
vern. El <le:ii>>;' 1 ' •· ï·'g"1 irasiUilai .1 I.UIv.a. 

A l'arribar • l'es a d ó del R. cio h • »ÍR t ma. 
tat per un grupu d int l ividi is qi.e ha\(an acuoit 
a esperar-la 

C a t à s t r o f e 
Parfa —Copenhague.—L e i p r ' a de Copenhi-

( M a Esbierg ha descarrilat prop dc Bram-
m nge. 

Van retirats 16 morts i gran n í m e r o de ferirà 
temem SÍ que alg.ms d'aquests sucumbi í àu . 

P e r l o d ' A n d r l n ó p o l l s 
Oonstan-irot I-i, — A les piliiiii>a's mez-

quides s'han cclc.br»f (uncions en acció de 
gr-dojes per l i a w cfc> Hurcs ri-ciupcial Andri-
nói>i>is. 

EJ J o f l b M do Juptiria i el primer aju
dant d d Soldà han sor'it oap a dita t i m m 

O c u p a c i ó 
Parfe. — Ateneü, — L'esquadra helénica 

va ocupar Dodo^ja'oh el d-Ví ndres. 

L a b l t àcora del « C - n ha» s'ha venut a 
Alhucemas per 22 pessetes. 

T a m b é s'han ven t u -s binoches de cam
panya i al.res objecte; trobats en cl b ireo, 

BI moio C i T . i a , que, com se r e c o r d a . à , 
a c t u à de mediad .r en el rescat deU preso
ners d d cConcha» , ha es at McUlla, confe
renciant amb el g acrA Jordana.-

Sc creu que han tractat de la d e v o l u c i ó 
d d s canons d d «Concha» . 

U n d e t i n g u t 
un fdegrama ofi i a l , la guarda cvQ 

de Laiache ha portat pres a un mdiv:d ' i al 
qui se suposa un o r d'alguns robot, i assas
sinats. 

Fou detingut p d quefe d'Estat Mojor à o 
la zona d 'Ardla . 

Havia escapat de presiri i exercia de can-
finer. 

Ha doctorat que's d i u Jaume Casas, ü e 
Chelva (Tarragona). 

F e r i t s i m a l a l t s m i l l o r a t s 
C a d i ç . — E h t r e ' b malalts i fer i ts que 

han v ingut en d «Gana le jas» hi f i gu ren 
«1 cap i t à de c a ç a d o r s de Las Navas , d o n 
M i q u d A l v a r - G o n z à l e z , a m b ferides d'ar
m a de foc ; e l metge mi l i t a r d o n R o g e l i 
V i g i l Quinones, ma la l t de p i l u d i s m e . 

D d regiment d ' E x t r e m a d u r a . — E l sar
gent Framdsco G i l Barceni l la , mala l t , i 
d soldat Josep Cast i l lo C a l d e r ó n , fe r i t 
d ' a rma de foc. 

D e Covadonga. — E l sargent ElmKià 
A l a r c ó n H c m à n d e z , m a U I í dc paludisme, 

Borrego Olivedes, 
cabo l·raucsoo Car r ión García. 

Do Wad-Ràs . — Sohials Josep Peina<l6a 
Garela, Jaume Garriga Boc i , Alexandre Ro
mero Silva, Igoooend Lujàn , Manuei Pó-
rez Ijocngo. 

De C s n L — Sd'Jats Víctor Monlero, Dí
dac, l·iandsco Toixjutías Soler, Angd Du-
Romero Santos, l 'ausl í Ca odo López, E i * -
r à n López, Jaume Vaqjinas Oller, Manuel 
fara Mar t ín Martínez, Josep Guehardó \ / ) -

CARTÍ Sànchez Sulcedo, cabo Naçan. 
Marquina Segura. 

Del Serrallo. — Solda's l-nir uós Goo /à -
Vez Mar t ínez , Josep ,Mar'.In N i c d à s , Josep 
Costa Gomis, Josep Lara Rojo, Gregon Gar-
làn Serrano, Dared Rlzia A'.omar, t namisco 
hemdndez Llano, Anloni Casas Fernóndez , 
EdUard Gonz.'ttoz Uiao, Maro'ol Grinol 'o Ho-
mero, Mauuol Banvil.lo G ó m e z ; cabos Josep 
Lo;ei»lo Ldzaro, Llorenç I^arranjaga O m » 
osola. ' 

Do Madrid. — Sddnls Àngel Torrondo 
Conejo, Alexandre Sànchcz León , Santiago 
Pérez Brotones, Fraudsca Latorre Cano. 

Do Ba r lu s l r a — SoWal Abuli Carrülaa 
Villelos . 

De Vitòria. — Vidor i à Villabolcs Llercna, 
Policarp Blasco Imbero, Vúctor "Bustue, Va-
Icrid Quilezo Alfonso, Manuel Flores López, 
trompeta B o n i t v i Cerezo Colina. 

Ani l ler la de CxMito. — So'dats Eduard 
Vi l lanuevi , Joan Padi la « a v a . j o , FrJndsco 
Oarcia Martos, Gaictà Cabanes Vela, Andreu 
Moreno Gt izmàn. 

Mixte d'Artil leria de Cetrft. — Soldats Mt-
q u d Ü107/0 Gvllón, L l o r e n ç Domínguez Es-
tda. 

Scgón d'Artíllerfa do nninttinya. — Josep 
Padilla Sojo 

Teieer d 'Ar illcrla de Muntenya. — Josep 
Alvarez Farrera. 

Mixle d'enginyers. — Manuel Tie rp i I Her-
^ríindez, Joeèp Gil Nebot, M i q u d Romero 
Fe rnàndcz . 

Guard i eML — Sebast 'à Caiazo Giménez . 
Mann l ' expedidó d metge major don 

Josep Prieto. 
Els socis de la Creu RojU ban obsequiat als 

espedidonatis ambjaquets de tabac. 
1 m e s s a n g v e ç a d a 

C a d i ç . — Procedent d ' A l c à z a r ha a r r i 
bat d pr imer t inent d infanteria de M a 
rina E u g e n i Gonzà lez , fer i t ea el recent 
combat d ' A l c à z a r . i 

P r o i » d c n t s d ' A r d l a han ingressat a 
l 'hospi tal m i l i t a r de Sant Carles d s sol
dats d ' infanteria de M a r i n a s e g ü e n t s : 
Joan Robi ra , L l o r e n ç Gonzà lez , E n r i c V i 
la, Joan Daoiz, J e s ú s Iglesias, M a n u e l 
B u e n d í a , F r a n d s o López , R i ca rd A g u e -
ro, Joaquim Abe l la , M a n u d Gimeno, V i 
cens Jerez, L lu ï s Mjercado, Mique l Fan , 
Joan Franc , Joaquim B a r r u l l , Josep Asen
sio, R a m ó n A r n a u , M a n u d Bou, D a v i d 
Moreno , A n d r e u Parra, A g u s t í Zabala I 
F r a n ' i s c o Manzano. 

A 1 hospital m i l i t a r de Càd iç hi ha 19*1 
malal ts o ferits. 

E l a r e l s d , E s p a a ] r a 
Paris 27.— Calais. — Els sobirans espanyola 

han arribat a les 3*10 de la tarde. 
A les 3*4$ s'han embarcat en el vapor >Rtvie-

ra> cap a Anglaterra. 
Parts 27,—Londres.—A les vui t d d vespre 

del 26 han taffbnl els reis d'Espanya. 

D e l a r e v o l t a p e r u a n a 

Paris 27,—Londres.— tThe Times», en un 
despatx de Lima, d i 1 que la cas&de l 'expresi-
den Lcqoia '.ou atacada el dia 24, resultant 
dos moris i 6 ferits. 

£1 seny>.r Lequfa ha sigut empresonat. 
Fou tirada una bomba contra la casa d d pre

sident del Senat 
Han dimit i t els ministres d'Hisenda i Jus

tícia. 
Se diu que'l gabinet se coasl i tui rà amb d 

mateix personal. 
La si tuació política es considera critica. 

D e m o s t r a c i ó n a v a l 

Paris 27.—Londres — El «Daily TafeCrapk* 
en un despatx dc bli^nghai, diu q .e hi han arr i -
vst creuers Irancesos, anglesos, holmdesos i 
japonesos. 

Els Irancesos han desembarcat. 

C ò l e r a 
Paris 37.—Comuniquen de Viena a «L ' tc la i r» 

DARRERA HORA 
M a d r i d 28. de 1 a 3 m i M J / I 

Míting anti-guerrer 
Aquest m a t í ha t ingu t l l oc d m i t i n g 

socialista per a protestar de l 'unper ia-
liame espanyol a t'AfiScàl· 

P r e s i d í d senyor La rgo Cabal lero. 
E l senyor Mavedo a i i n n a q in ; des de 

que s'ha imp'anta t e l se rvd mi l i t a r ob l i 
ga tor i , les dasses alies es preoi ui en m é s 
de la guerra, per la possibilitat do que 
aquesta a r r i b i a u n dels s éus . Cr i t i ca 
al govern per l a d e s o r g a n i t z a c i ó dels ser
veis mi l i ta rs , especialment els sanitaris. 

E l senyor T o r r a l b a censura que Es
panya n o hagi realitzat cap obra de chl tu-
ra a l M a r r o c , i fa una valenta alusdó 
a les recompensadons müi· .ars donades 
a m b m o r i n dc l a desgraciada campanya 
marroca. 

E n L u d o Mart ín , eaMfca d'ineptes els 
diplomàtics que ntf peden evitar guerres n i 
eneauçar per bon c a m í les relacions d'Es
panya amb all ... uaeions. 

E n Garcia Contés, a l m i a «pne rosfentac ió 
do íoroes no iini|««Kià als socalLstes d i r tol 
lo que l pob.e déu saber. No oreu que eu L u -
quo ha^i dàl Ves parawles que se l i n t r i -
bucÈten de que l 'exèrcit vol la vaga. Si 
slnten'.és u n acte de mili'.aiisine cL socia-
totits h i anirien a la vaga general, demos
tra ut eixís que'ls obrers ssuíen dí-feitar-se 
i quo l'exércil deu obeir la Ud « no i m -
posaiT la. 

E n Pau IglcsSfts, rebut amb grans aplaudi
ments, comença per cenjurar ludanvent n en 
Kornanoues que s'ha ausscmai de Mad. id per 
a no rfibre k la ooamsaió que teula d'enU-e-
garü les oondusions dVqucst nüting. 

A i x ò demostra l'escasa í rnpo i t r i n - i a que 
d C o v e m concedeix a l a veu d d poble, 
per lo q m l , i per altres a rguments quei 
d ó n a , calif ica als minis t res d 'a i i t i | )a t i io
tes. 

Censura ' l decret d d v o l u n t à r i a t que se
r à funest s i es c u m p t d x e n l a f o rma eu 
que e s t à aprovat . 

Després diu ouc la disciplina mi l i ta r és 
un n ü i e per als tuls, que aixó'Is pesa i 63 efeo-
11 va damunt dds pobres, al-ludint a pro
pòsit d 'aíxó ois íusel luments del* EO,dals 
Aguado i Cerdà. 

D i u , oom una p rova d ' a i x ò , que men-
tres ela soldats t roben mol t s inconvenients 
per a cobrar ela séus a l c a n ç o s , no co
neix cap quefe n i of icial que no hagi 
cobrat fins d darrer ' cèn t im. 

Acaba amb un paiagral molt enèrgic dient 
quo'l poble s 'oposarà a la força amb la 
lorça, perquè ja csló disposat a lot. 

Després s'aproven unes «oi.clusioos quo 
seran presentades d e m à al Govern. 

L'acle fou mol t concoriesul. 1 

Del Marroc 

L ' o p e r a c i ó d e T e t u à n 

L ' o p o r a d ó do Te tuàn que's venfa anunciant 
aquests dies, s'ha ajornat. 

La causa és la presencia en aquella p 'nç . i 
d d cherif Berkoki , d qual ha v ngul 0 d 
manar l 'caman» o perdó , quo s'ha oo 
nat en el sentit dc concedir-lo qu»in (a . i r i 
actes de sotsmisüió toies les fiu 1 da la 
harka enemiga. 

A g r e s s i ó 
Aquests op t imismes contrasten amb les 

ó l t i m e s noticies, segons les quals e-'!,re • 
Sunir i R i n c ó n d e l M e d i k , fou assaltat 
un carruatge per u n g r u p u de m o r . » , re
sultant quatre passatgers m o r t s i t i e s 
í e r i t s . 

L'agressió ha quedat impune p e r q u è quan 
s'ha ppcsemtal l a torça havien dcsapareoi u l 
ds ^ssal tants. 

E l min i s t re de l a G u e r r a ha indicat 
a l general A l f a u l a necessita* d 'evi tar a-
questES agressions tant f r e q ü e n t s i en 
p lena carre tera , m a j o r m e n t quan aques
ta e i d i a 5 d 'agost so d e c l a r a r à ober
t a a l servei p ú b l i c en t r e Ceuta i Te
t u à n . 

Els moros assullants mataren a l 'en^nyer 
senyor Gut ié r rez al sobrestmt senyor Man
zano, B u n nen de quatre mesos r a un criat. 

Els jforirts son l'esposa i les criades. 
S e g u e i x I M r a p o r t a c l ó d e m a l a l t s 

Màlaga. — Do Ceuta ha arribat amb d 
cVioeníe Sanz» 80 mot i l ' s i forite. 

A l 'Hosiiital mSitar h i ha mort l 'arií-
lier de Ceuta Isidre Orki . 

De l'estranger 

[ s 
Lfeboa. — EU president del Consell de 

nanistres i e l ministre d d .Treba l l mar-
jcaren a Oporto. 

A l ' é n f t d t ren B Son ta rem u n s u b j e c 
te i n t e n t à pramrfrar en d cotxe dels go-
v^mants, í r i«pedint-bo l a f o r ç a p ú b l i c a . 

E3 «ubjecíe rewdlà ésser u u brarSileny 
atomerat Guntranebcs, el qual d c'a à í s s c l 
oonassional per (orrftós anarquistes d d Bras-
sil pei- a Bssas-lnar al cpiele del (xwern. 

Se'l conduii Uslxxi en auionióbl l , paf 
a soLstr'iUK-. I a kw Ire , de ta tníJ^ul, 



E S P E C T A C L E S 

Teatre Novitats 
COMPANYIA CATALANA D" 

E N R I C BORRÀS 
Avui diUoM, nit, • un qu»rt de dea. 

M\è\í m M i m i temnl 
DMisla ciUMyíKatàia 
Primí-r U romedi» en t re» acles onginai 
dc don A bert de Sicília L ly ias 

Doo mié o l'oniiu M m 
3ón Les bodes d'en Cirilo 
Demà dimarts grandiosa represa de la 
tranedia en ties actes de don Àngel Gui -
merà 

Mar i cel 
6e despatxa en comptadur ía . 

" E l Poble Català,, — Dilluns 28 de juliol de 1 9 1 3 

F R O N T Ó C O M T A L 
Gfan partit extraordinari per a avui ni t , a 

un quart d onte. 
Detalls per < a r t c ' l · . 

Saturn Parc 
Centre d'atracc'mna decididament predl 

lecte i declarat de moda pel públic barce 
londs. Unic que poseclx els elegants i mo-
numcnials sporis. 

Els Urals. H i 
i altes molts d'excepcional i n t e r è s i fran -
ca acceptacld. 

Tanagra ^ 
T p n f r p C i t i P L,u'",• Mariscal. 
í C U / / C ^ _ / / Í C prodigic sa endevi

nadora, Fenbmen M- nirr, bome de f o c 
Banda d 'Alcin ara tarde i nit, 

ENTRADA DE PASSMG IO CÈNTIMS 
Avis: El dimarts vinent, dia de moda, 

aereprlir.1 la vetllada que tan indiscutible 
èxit va t indré el dia 32, amb els nous al i-
cients que drlallen els programes aue es 
reparteixen en el Saturn Parc, quin resum 
es el següent: A d' S quarts d'onze, nit, 
curses dc cintes amb prernis per las sen
yores i senyoretes. Dotze nit execució per 
la banda d'Alcàntara de la memorable 
cBalalla de los Castillejo8>, de Marín, si
mulant el loc de canó i fusellería de tan 
gloriosa jornad.-.. Toies les senyores ser.ln 
obsequiades amb bonics €bouquets>. 

TORO m i 
E l major centre d atracció d'Espanya. 

Banda militar, 40 modernes atraccions. 
Cafè restaurant 

P r ò x i m a m e n t inauguració del «Circo 
Ecuestrc Americano». 

Concerts 
R O Y A L O O M O E R 1 * M U 8 I O - H A L L ' 

Marqués dol Duero, 106, davant Teatre Comtal 
Grans Concerts tots els dies larde 1 nit, per 

ma important «Coinp myia de Varietès». 

Gran Edèn Concert 
A s f t a t l , 12 , 

Music-Hall, Coni.erL Restaurant Parisifen 

A l P A 7 A D í ' r · n C*1* Concert Res-
M l a U M c M l l tatiraot de primer orde. 
Sarsueles alegres. Continua ment Grans Debuts. 

Cinematògrafs 

tacinesalúDoré 
Avui dillans gran programa de cine i 

4 coiossa/s atraccions, 4 
Sos Sevi/ianifos 

canU ball. 

1-2-3-4-5-6-7-8 PaiTÍDis l·2-3·4-5-6-7-8 
acròbates saltadors dc primer ordre, 

Sarito ferry 
duet de primer ordre, dec irat exprofé». 
E x i t sens igual de la atracció 

J/íaxim II, Jtíaxim 11 
mico q ie fuma, que beu, ciclista i maina
dera. Lo millor que s'ha vist. Dimecres 
gran funció tarde i nit a benefici 

jYíargueritte de £eqairj 
que va t indré la desgracia de caure del t r « -
p e d el 14 d'aquet mes. 

J t f e r c a f s e s t r a n g e r s 

ESTACIÓ ENOTÉCNICA D'ESPANYA A CETA 

Les malalties dels vins 
( C o n t i n u a d ò ) 

Defectes acddenUls . — C o m hem in 
dicat, s ó n els p rodu í ts en e l v i quan 
se 1 col · loca en un recipient mal cuid.it . 
E n atpiest cas, p o d r à succeir q u e l l i 
q u à adquire ixi la « sabo ro r dc rovul la t» o 
el «gust de 4a fusla». 

E l v i d aquest modo alterat, deu ésecr 
trassega* a u n r ed incn t nè t dv-sprés de 
pr ivar- l i del ma l gust, tractant-lo anib 
farina de m o s t a ç a de 20 a 60 grams 
per hec tò l i t r e . 

D e i x a l en r e p ò s durant alfinms dics j 

rrassegat a l recipient n é t e l \ i p c f d r à 
per complet n ^ u s u defecte. 

Quan adqu i r e ix i ' l «gust a fusta» sc se-
g n i r à ' l mateix tractament. 

Defectes naturals . — Aquests defectes 
d d v i s ó n deguts a les males condicions 
dels fruits veremats; podr idura o rov©-
l iament dels r a ï m s . 

E l .vi ob t ingu t en aqueixes condicions 
e s t à exposat a d u g u é s mala l t ies : l 'una 
nomenada «casse oxidàs ica» o g roga i 
í ' a l t r a nomenada «casse fèrr ica» o blava. 

Per a oerciorar-se s i ' l v i e s t à exposat 
a una d'aquastes d u g u é s malalties, se'l 
d<ix en contacte de l 'aire duran t cert 
temps. S ' l v i s 'enterbola i pren u n color 
proguenc, a m b f o r m a c i ó d 'una capa ol io
sa cn La supe r f í c i e , indica que e s t à ex
posat a la «casse g r o g a » , o rovel lada. 

Qua n d v i se t o m a blau amb dipòs i t 
de negror, es que estava exposat a la 
«casse b l ava» o fè r r i ca . 

M!r. Bouf fa rd , professor d 'Ehologfa de 
l 'Escola d ' A g r i c u l t u r a de Mlontpellier, que 
l ia es tucEaí a m b g ran a t e n c i ó aquestes 
d u g u é s malalt ies, ha donat a c o n í i x e r 
els tractaments que amem a indicar . 

I M r a evi tar la « c a s s e g roga» , deu en*-
plear-se'l bisulf i t p o t à s i c en l a p r o p o r c i ó 
íd|e 5 a 10 grame per hec tòUt re . D l trac-
tainent d - u sc^uir-sc de l modo s e g ü e n t : 
co l · loqui ' s el bisulfit en u n sac de tela, 
l ' iga t a m b una corda, i sumergeixi 's en 
el l i | | u i d . De quan c n quan sa sondrol la ' l 
sac estirant dc la corda per a faci l i tar 
rcs l lav- içament del sofre del b i su l l i t , que 
en aquestes condioons d e s t r u i r à l r ove l l 
m o t i u de la malai t ia. 

Per a la «casse b l a \ í i » , emplei's l ' à c id 
t à r t r i c o m i l l o r encara l ' à c i d c í t r ic a la 
dòsà de 15 a SO grams per hqctòl i tne 
de \ i . >. 

III J)avid ferrer <Ç Companyia - CS* en 

CALOR Modern3 ra^adors de vapor per gas. 

| p l o o o o a o a a o a a o a o o o a a a a a 

p Ĵ £̂) Màquines frigorífiques y para fer glas 

n r o o o o a o o o o o a o o a a a a a a o a 

Bombes y material pera bombers. 

H I D o o o a a a o o a a o o o o o a a o o o 

^ Ĵ Ĵ̂  lostalacions pera aixecarne. 

III passeig de Çracia, núm, 94 - Jfarcelona, 

PRKÜS Dl PRODUCTES AOR COLM BSPANYOLS t AL
TRES BN L8S PLASSBS DS CBTA T MARSSLLA 
Olir. d l 100 kilograms, Borges, de 1353 150 

rancs: Ar . ig i . de u s * >5S; Andalusia, de 120 
a 135, Tortosa, de 130 a 138. 

Alcoolr. de vi, b )n g ist, de 14U a 150 francs, 
hectòlitre; de brisa, de 90 a 100; Nord, de 00 a 
00; Nord extrafl, de 4} a 44; d'industria. de 00 
a 00; cognac, de 00 a 000. 

Sucres: de 65 a 56 francs els 100 kilogs.; cris-
(•tallisats, 58 a 9̂; en entrecot, de 40 a 41; bords 

31 a 32; en brut, blancs, de 30 a sijde rojos, afc1 
27 ires. 

Fruites: peres, de 50 a 60 francs; préssecs, de 
90 a 100; raïm, de 00 a o; pomes de 00 a 00; al
bercocs, de 70 a 80; cireres, de 45 a 55; magra
nes, de o a 00 el mil; !li:n mes, de 55 a 65 el 
mil; taronges, de 80 a 90 (rancs, mandarines, de 
00 a 00; me ons, de <> a o do /ena. 

t ru i tes seques y llevors: amet lles d'Alacant 
^ de 000 a ooo; de Cartagena, de J40 a 300; de 
' Mallorca, de 250 a 310; amb closca de Tarragona 
(mollari. de • .1 135; de Car agena, de 100a 110; 
avellanes de Tarrag >iia, de n ; a 173; ab closca 
de 70 a .Si>; p.mses ile Màlaga, de 9a 14 Irancs la 
caixa de 10 kilos; de Dénia, de 70 a 75 francs els 
100; cireres seques, de 150 a 200; figaes, de 30a 
32; pinyons, de 180 a IUO; cacauets, de oo a oa 
anis de Màlaga, de 85 a 93; comins de 00 a oo; 
escaiola, de j " « 54. 

L eg/ims (verdesy teques): ce/es, de 13 a 14 
francs; alls de 00 a 00; patates; de 00 a 00; noves 
de 1 - a 1 <, llànties, de 30 a 40; mongetes, de 25 
a pèsols, de 40a 50; faves, de 00 a 00; tomà-
tecs, de 40 a 45. 

J-orra/ger. berm, de 8 a ,9 francs; aufals, de 9 
a 10; palla, de '^o a 4*5 ">; garrofes, de 00 a 00; 
segd, de 10 a 1 7 els 100 kilograms. 

Suros: els mil, auperff, de j o a 60 francs; fi, de 
40 a 50; ordinari, de 35 a 40. 

Kar/j-.-safrà, de 135 a 145 francs Idlo; pebre 
molt. dols, de 100 a 150 els 100; mares de ví, de 
2S a 35; el grau d'àcid tarlàric, de o'90 a I'OO, 
t a n à en brut, de 00 a 00; el grau de b i t ra r tn t ; 
de 0 00 a o'oo. 

Vms ESPANYOLS A CBTA 
Alacant, de 13 a 15 graus, de 00 a oe francs, 

hcctòlure; Alacant, de 11 a la id, de 33 a 33 i d ; 

32 i,) id.; Benicarló, de 11 a 13 id„ 4e 3 • a 
Catalunya, de 10 a 12 id,; de 00 a 00; Prior 
11 a 12 id., cle 00 a 0 >; Tarragona (Vendrell 
12 id., de 00 a 00; Uticl (tipa Arag i i , (|c • "' ^ 
id., dc 32 a 33; Vaicncia, de 11 a 12 i , | ^ * '.' 
33; Valencià, rosa^ de 12 id.; de oo a òo- V'** 
rós, de 11 a 13 id., de 28 a ayJloBcateU (n 
licor), de inid., de 00 a 00; Mis'ela bla „.,' ;' 
lo'(licor), de 12 a 15 id,, de 00 a 00; Mis eb 9* 
ja 9 a io" licor) de 12 a 15 id., de 00 a ^ J t ' 
blanc sec de Valencià, de 11 a 12 id., 0o " 
V i blanc de la Manxa, de 11 a 12 i d , de 3 - ? 00 
V i blanc de Catalunya, de 10 a 13 id., de 30 ,4 
d e X e r è s y Màlaga, ordinaris y s u p e r i o r s ^ 
50 a 350 francs. 

Ceta. 19 de juliol de 1913. — El direcin, ^ 
rEstadd. L lu i s Arizmendi, r * 

EL \ m Y LA 

es el periòdic més econòmic dol ni(ja 

Per 2 R A L S A L MES, dona 

Un número setmanal d'«EI Hogar y la Moda» 
> » de tNoiela» moral y interps,, 
» » de «Diccionari j Euciclopédico, 
> > de «Historia de lüspafla» 

Entre Periòdic, Novela, Uicciou i r i , y Hi j i , , ,^ 
16 q u a d e r n s « I m e s p e r 2 ra ls 

164 planes de lectura selnanal pera la lamií' 1 
«El Hogar y la Hoda> dona, ademés, 

P A T R O N S T A L L A T S 
y dona, ademès, bonics y pr íc t ics 

R E G A L S MENSUALS 
consistents en m'.quiaes do cosir, va ixe l l ^ j , ^ 
de tra o, pesses de tela, ctc., a que poden òuuj 
tots els suscríptors . 

j T o t p e l s 2 r a ! • a l mes! 
Ompli V. l'adjunt cupó y cnvihil a la 

SOCIETAT GENER DE PUBLICACIONS 
D i p u t a c i ó , 211.—BARCELONA 

que l i enviarà a Tacte unes mostres de franca 
casa seva.—Hi hà que advertir que'ls q.ie's sus. 
criguin ara po iran comensar a coleccionar lolei 
les obres desde'l quadern primer. 

D . . 

a _ 
.que viu 

_/ropincia de_ 

carrer. 

Desitja rebrer unes mostres de franc de E l Ho- I 

^ a r y l a M o d a j la seva Biblioteca. 

Imprempta y estereotipia, Fortuny, 2 ter. 

j f l L . l > € L : p . s d ' a m a r c l l a » t o r r e 

A M P I R O N I 
Se ven en totes les drogueries i basars. - Agents a Espanya: J 4 

T J T H O m o d o d o r>oc3Ler' 
Y x x & X & x © i s m o s c a v i l t s , i | 

l o t a ü t , o t > t © n l i r u n ( 
s o n a x x l t r e n c a . T a l l 

1 O . ^ - Barcelona' 

Gracuiortlt en gaTot x le"1" eHtíafl de 
roca de primera classs, a 6 fSSSBrss. Lentes 
d ÉigaA cristall insuperablo. Preus reduiti. Se 
servclten amb exaccitul y rapidesa eb encit-
reg» delisenyori m -t -e. y oculistes. — Se ga-

tantisea els objectem 
ARCS, 3 (JUNT A LA PLASSA NOVA) 

Lmmplulmrim 
dm M . A L B I O L 
Uogner de làmpa-
re gas i electricitat 
—Vendes a plaços 1 
al comptat.—Insta-
licions.rep 'racions 

PONENT, 4a 

E l A . . 3 3 - C J . Hospital, 121 
- Mkqnines per a cosir, garantitzades 

D e a d e SO pes se t e s 
Accessoris i reparacions 

G r a m o t u n s , d i s c s / 
r o t l l o s a u t o p l a n ó s 

COMPRA, CANVI I LLOGUER 
. e t v - P h o n o . - Ample, 35, Barcelona, 

i sucursal Pla^a Trilla, 4, Gracia 

m 

SANRoMA 

i» 

t i 

es el més eficaç, el més còmode i el més 
higiènic 

V l l l a n f o e l , 1, p n l m i n , p r i m e n a 
(Cantonada Ronda Sant Antoni,) 

firan piploma de Honor J J I O Mcdallas 

REIOJ O R l Ó í f c s 
V É N D E S E EN L A S R E L O J E R I A S 

LA POMADA y HSS:í^>lA AM r i l ï R P 5TI J ' J i i B O f r * . praatnlai ps 
Borrell curend a m a»nera s r j l i j i j s i ell b r i t u f de a 3 m l i l c i e i I J l | 3>iL >ir i i n t a r t 
des qae ligaia. Só a ua i{raru lat rircits d a i J S i u re mú, qi> l ' i as carat a a i 1II1 » r > > u i 
que temeo molt arraijatsoli b r u n j q u cala escia tsasa de paaira Oaa/i J'ai «oifa· 
tcoes, SCOM lacrar caram. 
I l l l i o a i n / k a i í * F"MCÍ« Borrell. COMCB DS L'ASSALT NUMSR3 } • 
« J l l i C U i p t J S l i · cantonada al carrer da Saat Raaio). 

PIANOS Y HARMONIUMS 
de lloguer, desde 8 fins a 15 peïsetet al mes 
Caner del Bruc, núm. 7S, entresiol, ;r m .-ra 

Per a m i n o iirifnd.r. íiriffir-sí & lartl, Pla|i I m m k i , m m \, pr nw. Bartclani 

DINER en i.1 hipoteca i sobre vd ra 
desdj'l J per loo aayal, cn lle

tres, propi. i,iii> iadustiials i comerciants 
pesdc'l 112 1 ei IDO al mes. 

DINER en a.a hipoteca, usde raits, partí 
indivises, i soijre genres, pianos 

carruatges i iota garantia que convingui. Ram
bla de Santa Mònica, 4, entressola 

ieniii ü\ Pit [ l l i aü m M M 
Cupó de llibres 

Desitjant el nostre diari íaciBtar als set's llegidors l'adquisició d'o-
brrs ca alancs a preus cxcepoonala, ha decidit oierir-los de tant en tant 
lots de llibres mitjansaot cupons. 

El primer lot que oferia ala nostres' llegidors està format per les 
obres següents: 

L A 1A.ETRA V E R M E L L A , ntmeL· americana, de Nathaniel H a » 
thorne, t raducc ió catalana de A . Rovira y Virg i l i . 

L A R E P R E S E N T A C I Ó P R O P O R C I O N A L E N E L S U F R A G I 
U N I V E R S A L per A . Rovira y VirgiH. 

L A P E N A D E M O R T . per Gabriel Alomar. 
D I S C U R S A L A J O V E N T U T , per Jean Jaurè». 

Aquestes obres valen en les llibreries, en suma, S * 2 0 p e a ^ o l e s 
Presentant aquest cupó a l 'Administració ú ' E l F o t U Català, s 'entreg» 
r i n p e r l ' S O p t S S . 

E N O F O S F O R I N A 
Torna ja robustesa, l'alegria, la vi
talitat i totes les forces perdudes, 
ja sigui per un excesiu treball men

tal o bé per altres causes. 
9 

El Poble 
4i6 planes.-PlOnd ECOIIÒIIIÍCÍI, DepOríí(/D i Líterarlü els dimarts, dijous i diumenges,respectivament 
Redacció i Administració: Carrer de Sant Pau, 6, principal • Telèfon 723. - Impremta: Carrer de Fortuny, 2 ters - Telèfon 2298 

Per a anuncis i comunicats, vègint-se tarifes 
o i s 

D E I K 1 M K R A P I A N A . wflli i NIIBIRI Pessetes 0*50 
DK SKiíONA. P L A M 44 " " 0'50 
W TERCERA PLARA - - " 0*50 
1> UI AUTA PLANA - " 1 h 0*15 

O r ^ S O - t i X X o S * NOTES ÚTILS Per nffli 
REMITITS " * 
OFICIALS " é* 
JUDICIALS " " 

I ESPECTACLES " M 
Descomptes especials segons el nombre d'insercions 

Se publicaran en la « I N F O R M A C I Ó D E B A R C E L O N A » , en la 2." 3.a o A." | i la-a indistin-

tament i amb ma guió (—) al davant 

Per rallis Pessetes l'OO 

Pessetes 0*65 
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